


"V. viu? As peças GM 
mudar&m de nome. 
Agora chamam-se 
DELCO-GENERAL !" 

..... e também 
as embalagens mudaram . 
A qualidade todos 
já conhecem!" 

Sempre que precisar repor uma peça, procure 
conhecer as vantagens de comprar pe ças 
DELCO-GENERAL legítimas. Existe uma linha 
completa para sua escolha - portanto V. leva 
a peça certa. E V. notará também na nova e 
inconfundível embalagem prêto-e-ocre, o Círculo 
de Qualidade. As peças DELCO-GENERAL 
legítimas são testadas uma-por-uma para sua 
completa tranqüilidade . Não faça experiências -
leve a qualidade que você já conhece! 
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Jóias do Pensamento 

OS EXCESSOS DA IDADE. 
E A JUVENTUDE 

RICHARD L. EVANS 

Já falamos de moderação, amplitude 
mental e restrição, tolerância e intole­
rância, e de extremos e excessos em 
diferentes direções. Encerrando, comen­
tamos que mesmo a moderação é, às 
vêzes, excessiva. 

Abraçar o mal, ainda que com restri­
ção, é corajosamente moderação num 
certo sentido. Partilhar do que não é 
bom, usar o que não deveria ser usado, 
fazer o que não deveria ser feito , é, no 
sentido mais puro, excesso. 

É aparente que as r ealizações das 
pessoas geralmente balouçam como pên­
dulos, entre dois pontos bem distantes; 

··de .. uma infra-ação a uma super-ação; 
da frouxidão, falta de entusiasmo, a 
uma obsessão excessivamente fervorosa. 

Com o passar dos anos temos a t en­
dência de adquirir mais moderação, 
algumas vêzes, em virtude de um .jul­
gamento ma·is maturo, outras por ne­
cessidade. Mas, é muito m elhor evitar 
extremos, mesmo nos t enros anos. 

"Os excessos de nossa juventude", 
disse certo observador, "são fardos em 
nossa velhice, pagáveis com interêsse, 
cêrca de trinta anos após." (Caleb C. 
Colton, 1780-1832, clérigo inglês.) 

Aqueles que se atiram às coisas, que 
empurram tudo, que pressionam a vida 
com afobação e insistência - àqueles 
que se dispõem a empreender tudo com 
o máximo de velocidade, que buscam for­
t es emoções, àqueles que vivem a vida 
de ponta-cabeça, a êles disse Thomas 
J efferson: "De tôdas as calamidades 
esta (a intemperança) é a maior." 
(Letter to Mary J efferson Eppes, 1798) 
- isto é, êste rápido e vibrante impeto 
como se a pessoa desejasse viver a vida 
tôda de uma vez, êste amplo abraço de 
tôdas as oportunidades, sem uma consi­
deração da segurança fí sica, razão, cons­
ciência ou precaução. 

Aquêl es que aspiram extremos, qu e 
vivem contra a lei. os mandamentos, 
as conven ções ; contra as regras de se­
gurança , as leis de saúde, contra o senso 
comum e simples - para todos os que 
se desesperam na corrida, que se arris­
cam. que dão tudo num só lance. uma 
raça. uma oportunidade. um momento, 
um impulso impetuoso - todos êstes 
devem urgentemen te considerar que a 
vida é eterna; que há muitos dias e 
anos, e tôda uma eternidade. Prêcisam 
aprender a ponderar e analisar cuida­
dosamente tôdas as coisas, como · uma 
visão dos valôres duradouros - e esta 
atitude de atrever-se a "viver -perigo ­
samente" não perdurará por todo · o 
período da v-ida. · 

A emoção de um momento não val e 
o remorso de tôda a existência. 

(A PALAVRA PROFERIDA. da P raça dO 
Templo. apresentada pela KSL ·e Co­
lumbia Broadcasting System. em 21 de 
abril de 1963.) 
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Bôdas de 
Prata das 

Indústrías 
Deseret 

EDITORIAL POR· PRESIDENTE DAVID Q . MCKAY 

E m 1897, quando me achava em minha 
primeira missão, distribuindo folhetos num 

pequeno e pobre di strito de Stirling, Escóc ia, 
aproximei-me ele uma porta, a cu ja batida 
atendeu uma mulher macilenta, que pa rou à 
minha frente, pobremente vestida, faces enco­

vadas e despenteada. Ao pegar o folheto que 
eu lhe ofe recia, perguntou-me numa voz ás­

pera: "Com isso posso comprar pão?" E quan ­
do passei a explica r-lhe que isso não somente 

lhe daria pão, mas também algo muito mai s 
precioso, um homem igualmente macilen to t 

subnutrido surgiu e disse: "Que é isso?" E la 
passou o folheto a êle, ajuntando : "Vendedor 

ele Evangelho. Feche a porta!" 
A partir dêsse momento eu tive uma p ro­

fund a convicção ele que a Igreja de J esus 
Cri sto deveria e está interessada na salvação 
tempo ral do homem. E u _me afastei ela porta 
sentindo que aquêle casal, com amargura no 
co ração para com os homens e Deus, não 

estava em situação ele receber a men:agem elo 

Evangelho. Ê les estava1n necessitados de ajuda 
temporal, e não havia organização, em Stirling, 
tanto quanto eu soubesse, que lhes pudesse dar 
essa grande a juda . 

Interêsse autêntico pelo bem-estar de nos­
sos irmãos também tem sido um fator cons­

tante na Ig reja restaurada. As bases do pro­
g rama foram dadas a êste povo pelo pro f e ta 
Joseph Smith e o espí rito do mesmo é sin ô­

nimo do nosso pioneiri s1J10. Ê le fo i reativado 
na conferência geral de abril ele 1936, du­

rante a admini stração elo Presidente Heber J. 
Grant, como o programa de bem-estar ele 

nossa igreja. 
O supremo p ropósito elo plano é o de 

a judar as pessoas a se a judarem, substituindo 
por inclepenelência a falta ele meios, po r ati­
vidade e trabalho a indolência e a ociosidade, 
perniciosas a todo o indivíduo. 

1-.IJ:eramente o fornecer alimentos, roupa 
e proteção aos necessitados não é tarefa di­
fíc il pa ra a Igreja, com suas organizações 
completas, como p rontamente se pode cons­
tatar por seus quoruns ele sacerdócio e sua 
extraordinária Sociedade ele Socorro. 
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É responsabilidade ele qualquer clêsses 

grupos cuidar do bem-estar ele seus membros. 
Assim, em seu cumprimento dos deveres den­
tro da Igreja, o qual é realizado independen­
temente de considerações monetárias, as con­

dições, tanto financeiras como espirituais, de 
cada famí lia devem ser verificadas. Essas 
condições são reportadas aci bispo, cuj o dever 
é providenciar a adequada assistência de que 
a famíl ia necessita. 

O profeta J oseph Smith assegurou-nos 
repetidamente que Deus não sustenta o ocioso, 
e que o ocioso não tem lugar na Igreja. E 
1sso incluía todos os membros da Igreja, 
inclusive os deficientes. Essas pessoas, cheias 
de fé, oravam pela g rande oportunidade ele 
ganharem o pão com o suor de seu rosto; 
aguardavam sua chance de manter a cabeça 
ergu ida, enquanto ganhavam seu próprio sus­
tento temporal. 

A fundação das Indústrias Deseret, vin te 
~ cinco anos atrás, preencheu suas neces­
sidades . Essas indústrias também propor­
cionaram trabalho para muitos dos nossos que 
a indústria considerava demasiado velhos para 
trabalho remunerado. 

Q ualquer sistema, govêrno ou organ iza­
ção que proscreva a iniciativa individual não 
é fundada em princípios sãos. Portanto, qual­
quer sistema " doloso" que presta assistência 
ao indivíduo sem nada lhe exigir em troca, 
tende a instilar o hábito da preguiça e afasta 
a auto-suficiência. 

Nas Indústrias Deseret, o trabalho indi­
vidual é fixado de acôrdo com a capacidade 
de trabalho. Aqui , estamos seguros, são en-
contrada.s algumas 
da face ela terra. 

das pessoas mais feli zes 
E las estão trabalhando; 

elas estão produzindo, e não aceitam nada 
sem retribuição ele trabalho. 

Dar alguma coisa a alguém em troca de 
nada, como uma mercê, é contrário aos ensi­
namentos fundamentai s da Igreja. O real 
p ropósito das indústrias é fomentar a inde­
pendência de cada pessoa, tornando-a ':?paz 
de ganhar o seu sustento, a fim de substituir 
a indolência por ganho e produtividade. 

As Indústrias Deseret foram estabeleci­
elas para o benefício elo indivíduo. São fun ções 
dêsse programa: 

( 1) Prover ajuda material a todos os 
que estejam necessitados. 

(2) Desenvolver nêles a auto-confiança. 
(3) Incrementar entre os membros da 

Ig;reja o verdadeiro esp írito da fraternidade 
em Cri sto, tendo em mente, em tôda ativ idade, 
as palavras divinas: " ... quando o fizestes a 
um dêstes meus pequeninos irmãos, a mim 
o fizestes." ( Mat. 25 :40.) 

( 4 ) Sobretudo, conferir e adicionar es­
piritualidade a ambas as partes, aos co,ltri­
buiclores e beneficiados, "para tornar-nos reais 
servos ele Deus." 

É coisa ele valor prover roupas aos po­
bremente vestidos, fo rn ecer alimento àqueles 

cuja mesa é parca, dar atividade aos que estão 
lutando desesperadamente contra o desânimo 

que aclvém elo ócio involuntário, mas, ao final 
de tudo o que é dito e fe ito, as maios bênçãos 
que provêm elas Indústrias Deseret são, indu­
bitàvelmente, espirituai s. 

Na seção vigésima nona ele Doutrina e 
Convênios, é-nos dito que " ... tôdas as coisas 
Me (ao Senhor ) são espirituais, e em tempo 
algum vos dei Eu uma lei que fôsse temporal; 
nem a homem algum, nem aos filhos dos ho­
mens; nem a Adão, vosso pai a quem cri ei. 
E is que Eu concedi que êle fôsse o seu pró­
prio árbitro; e lhe dei mandamentos, mas 
nenhum mandamento temporal lhe dei E u, 

pois os meus mandamentos são espirituais; 
não são naturais, nem temporais, nem carnais, 
nem sensuais." (D. & C. 29 :34-35.) 

Há mais espiritualiclacle expressa 110 dar 
elo que no receber. As maiores bênçãos es­
pirituais advêm ele se ajudar a outros . Se 

deseja , ser miserável, basta alimentar ódio por 
um irmão, e, se desejar odiar, cause ao seu 

irmão algum dano. Mas, se deseja ser feliz, 
preste um bom serviço, faça alguém feliz. 

Há também a convicção ele que estamos 
faze ndo alguma coisa para tornar o mundo 
melhor. A Igreja é instrumento no prestar 
serviços mútuos com ordem e sabedoria. 
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Quando o marido ele Ellen fal eceu, 
deixando-a viúva aos 75 anos, pare­
ceu-lhe, também, ter chegado ao fim 
da jornada. Era pouco mais do que 
um feixezinho humano. Mal pesando 
40 quilos, era encurvada e frágil. 
Mas, graças ao programa ele assistên­
cia à velhice e à atenção ele filhos 
amorosos, pensava-se que ela ao me­
nos estaria cercada ele cuidados, en­
quanto se arrastasse pelos dias afora, 
até chegar ao seu fim. 

Todavia, Ellen não estava disposta 
a morrer logo nem a aceitar caridade. 
Ela acreditava num evangelho de 
obras. Havia vivido dias bons e pro­
dutivos. Desejava continuar a ser útil; 
queria fazer as coisas à sua própria 
maneira. Mas, poderia uma senhora 
ele 7 5 anos achar emprêgo? 

Jim era empreiteiro. Forte e robus­
to, sentia prazer em desafiar trabalhos 
difíceis e construções. Mas, um cruel 
acidente esmigalhou seus pés e dei­
xou-o seriamente prejudicado. Aba-
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!ou-lhe também o moral. A viela per­
dera seu propósito e seu sentido. De 
que vale um aleijado ele meia idade? 

Após um ataque ele escarlatina, 
quando ainda menina, Bonny sofreu 
um choque que a privou do uso elo 
braço direito e de parte elos movi­
mentos ela perna direita. Aparente­
mente ela não tinha chance alguma 
para o que se considerava uma viela 
normal. N ão podia correr, brincar ou 
freqüentar a escola como as demais 
crianças. Teria uma viela sempre vasia 
e sem sentido ? 

Kenneth tinha quase trinta anos, 
quando a poliomielite o derrubou. 
Embora sua viela tivesse sido poupada, 
essa doença deformante roubou-lhe o 
pleno uso elos braços e elas pernas. 
Achar emprêgo parecia fora ele cogi­
tação. Quão melancólicos, depressivos 
e vasios de esperança se afiguravam 
os longos anos vindouros. 

E llen, Jim, Bonny e Kenneth são 
pessoas reais. Suas histórias são ver-

por .DoYLE L. G EE :-1 

clacleiras e representam literalmente 
cente~1as ele ou~ras que ~)o~lem ser f vapor 
repet1das. Poclenam ser tragJCas, não )ament< 
fôra um programa conhecido como ;lOu-se ' 
Indústrias Deseret, organizado ·pela )lraço e 
Igreja há vinte e cinco anos atrás, c uas. T 
para ajudar justamente pessoas ass im. do~; sei 

O que fizeram as Indústrias Deseret v_o veu 
por Ellen, Jim, Bonny e Kenneth? smcera[ 

Ellen está agora com 80 anos. N os Quan 
últimos cinco anos tem trabalhado re-I procuro 
gularmente e tem1ou-se ágil em operar pensa~· 
um tear manual. Orgulhosamente ex i-1 para el( 
be os finos tapêtes que tece. Sua) me;a . te 
saúde é boa. Ela é otimista e espera' ~ 01 

t 

trabalhar ainda muitos anos. aceitou 
Jim tornou-se técnico reparador ele apre~1d~ 

pequenos aparelhos. Conserta tostado- telefom< 
res, quebra-luzes, ferros de engomar/ ra 1~1 a 1 
rádios e aspiradores. Diàriamente de!tcacl~ 
comparece à oficina, onde suas hábeis Subs:qt 
mãos mantêm-se ocupadas. Parece el~lpreg< 
bem disposto e, feliz. tna par 

Bonny, já agora adulta, aprenclen
1 

O va 
a lidar com um ferro ele passar roupa r~conhe< 

c1al ao 

A LIAHONA Março d 
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·almente . . 
lem ser a vapor, especializando-se em dar aca-

-0 bamento em saias. Tão eficiente tor-cas, na f . . , . 
O 

nou-se que aZia mms com seu un1co o com 
1 

~ , •
1 1 do pela )

1
raço 

1
e, mao t.~t1 c o que outros com 

t · c uas. em amigos entre os emprega­
s a ~as, dos; sente-se útil e necessária ; desen­
s ass im. 1 . 

1 
d , 

Deseret v_o veu sua doce personahc a e e e 
neth ? smceramente grata ao seu_ ti·?balho. 
.os. Nos Quando Kenneth pela pnmeira vez 

c1 ·e- procurou trabalho, o gerente pôde 1a o r , , . . 
1 operar\ pensa:

1 
soGmente. mcltm umco serv1ço 

t · para e e. ostana e tentar operar a 
:n e exi- 1 f' . (PBX) . , S a mesa te e omca r 
_e. s t~~~ Foi uma feliz sugestão e Kenneth 
~ e pet c aceitou com entusiasmo. Em breve 
·aclor de aprendeu a manipular bem os cabos 

t t d _ telefônicos. Logo as pessoas começa-
os a o "Q' , . . • ram a perguntar: uem e o JOvem 

ngomai;: 1 r· c1 d I f ,, · te c e tca o que aten e ao te e one: 
·Jamen S 1 .. f . 11 f . l s hábeis u )s:quen~er:1ente, ·or- 1e o e:ecr_c o 

Parece e1~1prego . sumia r em uma certa mdus-
J tna particular. 

. rendeu O val?r do trabalh? foi há muito 
~ 1.0 pai reconhecrdo pela Igrep como essen-
ti u · cial ao progresso, dignidade e bem · 

:AHON.A Março de 1964 

esta r do homem. " No suor do teu 
rosto comerás o teu pão, até que tor­
nes à terra ... " o Senhor disse no 
passado. (Gênesis 3:19.) 

Brigham Young declarou: "- Mi­
nha experiência ensinou-me e trans­
formou-se num · princígio para mim, 
que nunca se deve dar auxílio a qual­
quer pessoa; dinheiro, alimento, ves­
timenta, ou qualcjuer outra coisa, se 
ela é apta e sadia e pode trabalhar e 
obter o que necessita, uma vez que 
há tanto para ser feito sôbre a terra. 
Adotar atitude contrária arruinará 
qualquer comunidade na terra, tor­
nando-a ociosa. " (Discursos de Bri­
gham Y oung, p. 381.) 

Concluindo que essas verdades se 
aplicavam tanto aos deficientes como · 
aos mental e fisicamente aptos, a Pri­
meira Presidência da Igreja, em agôs­
to de 1938, anunciou o programa de · 
organização das Indústrias Deseret. 

:Rsse programa foi instituído espe­
cificamente para ajudar os membros 

ela Igreja, que em virtude de incapa­
cidade produzida por acidente ou en­
fermidade, distúrbios mentais ou emo­
cionais, idade ou outras causas, não 
possam competir no n1ercado normal 
de trabalho. · 

o programa não era somente para 
prover emprêgo, mas também para 
oferecer treinamento e reabilitação 
aos trabalhadores, ajudando-os a reali­
zarem o mais alto aproveitaménto 
intelectual, físico, vocacional, social e 
espiritual ele que eram capazes. 

As Indústrias Deseret tinham por 
objetivo primordial uma operação ele 
coleta e recuperação, que recolheria, 
repararia, recondicionaria e venderia 
tôda sorte de roupas e utensílios do­
mésticos, que teriam considerável va­
lor para o programa, mas pouco para 
aquêles que fariam os donativos. 

Começaram modestamente na ci­
dade de Lago Salgado, com um pu­
nhado ele trabalhadores e um fundo 
de cento e cinqüenta dólares, com os 
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quais foi adquirido um caminhão e 
algumas ferramentas de trabalho. Nos 
primeiros dois anos, foram emprega­
das quase cinqüenta e cinco pessoas. 

Mas, êsse programa teve tanto su­
cesso que cresceu ràpidamente e hoje 
existem fáb ricas e armazéns, não so­
mente na cidade de Lago Salgado, 
mas também em Los Angeles, Colton, 
na Califo rnia, e em Ogclen, Logan e 
Provo, no Estado ele Utah. Neste v-e­
rão fo ram abertos em Mesa, Ari zona, 
uma fábrica e um armazém. Cogi­
ta-se também estabelecer operações em 
outras áreas populosas ela Igreja. 

Mais elo que 550 pessoas em si­
tuação desvantajosa, trabalham sob a 
supervisão de aproximadamente 80 
"operá rios-chave" , fazendo disso um 
meio ele vida total ou pat:cial. Através 
do proj eto de Mesa estão dando opor­
tunidade a mais outras 50 a 75 pes­
soas. Mui tas dessas pessoas, ele outra 
forma, estariam ociosas e dependentes 
elo plano ele bem estar da Igreja. 

Nos últimos vinte e cinco anos, cen­
tenas ele pessoas deficientes puderam 
desfrutar clêsse programa, muitas das 
quais se transferi ram para emprêgos 
mais bem remunerados na indústria 
privada, em virtude ele perícia e con­
fiança, adquiridos através de experiên­
cia em seu trabalho. 

Desde 1938, estêve em circulação 
uns doze milhões ele dólares ; outros 
onze milhões foram distribuídos e o 
mais importante de tudo é que cen­
tenas de pessoas deficientes fo ram 
capazes ele desfrutar ela grande bên­
ção 'ele conquistarem. sua própria meta. 
Além elos investimentos ele capital 

inicial feitos pela Igreja, o programa 
é auto-suficiente. 

O sucesso elas Indústrias Deseret 
depende ela estreita cooperação entre 
bispos e membros ela Igre ja em geral. 
Na realidade, é um programa ele bis­
pos, uma vez - que os t rabalhadores, 
elas zonas próximas elas indústrias 
são recomendados pelos bispos elas 
Alas e os produtos processados ficam 
também à sua di sposição para di stri­
buírem entre os necessitados, como 
parte elo programa ele bem estar ela 
nossa Igreja. 

Os trabalhadores em perspectiva 
são membros ela Igreja que necessitam 
ele a juda financeira ou reabilitação, 
pessoas capazes e desejosas ele traba­
lhar e não consideradas aptas para o 
trabalho normal, por médico. É. entre­
tanto, necessário que sejam capazes de 
se locomover até o trabalho. 

Nas oficinas, lado a lado com os 
incapacitados, há duas classes ele tra­
balhadores voluntários normais : ( 1) 
os temporàriamente desempregados e 
(2) os aposentados ou financeiramen­
te inclepenclentes, que dispõem ele tem­
po que queiram doar. Os bispos são 
encorajados a encaminhar pessoas 
nessas situações às Indústrias Deseret, 
ele forma que elas, também, possam 
usufruir as bênçftos elo trabalho e 
escapar ela ociosidade. 

Uma excursão numa dessas fáb ri ­
cas é uma experiência fascinante. Aí 
poderão ser encontradas muitas pes­
soas agradáveis como E llen, Jim, 
Bonny e Kenneth: os idosos, os 
amblíopes, homens com apenas um 
braço ou uma só perna, muitos com 
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problemas emocionais ou deficiências 
mentai s e outros que apenas fazem uso 
limitado elas pernas e braços. 

Todos se acham ativamente empe­
nhados numa variedade ele serviços, 
descarregando caminhões, separando 
mercadorias ; lavando roupas, mesmo 
a sêco, com os mais modernos equi­
pamentos; consertando; costurando: 
passando e enfa rdando mantas; repa­
rando, reconclicionanclo e renovando 
mobílias e ferramentas; tecendo tapê­
tes, reparando utensí lios e metai s. 

E m tôclas as dependências podem 
ser vistos sorrisos e ouvidas ri sadas. 
Sente-se que o nome "Deseret (pala­
v ra jareclita encontrada no L ivro el e 
Mórmon . que significa colmêia) In­
clusüies" esfá bem aplicado. Os tra­
balhadores s'io pagos ele acô rclo com. 

o trabalho realizado. Todos êles são 
estimulados <'- procurar e aceitar tra­
balho em indústri as privadas. 

Muitos dêles compram quase tôclas 
as suas roupa'> e outras utilidades nos 
depósitos e têm, ainda, a oportunidade 
de obter produtos alimentícios elos 
armazéns elos bispos a preços bem 
conven ientes. Seus salários são em 
dinhei ro. 

Tôdas as fábricas faze m exame 
médico gratuito aos trabalhadores. 
~sse exame in dica a sua capacidade 
e determina o tipo e quantidade ele 
trabalho que podem ser esperados, 
além ele auxi lia rem nos processos ele 
reabili tação. 

U ma jovem ele 18 anos, por exem­
plo, chegou a uma elas fábricas com 
a recomendação elo seu bispo . E la 

abandonara a escola no curso secun­
dário e era acanhada, tímida e re­
traída. Na máquina a vapor ele passar 
roupa, onde foi colocada, sentia fre­
qüentes vertigens e acessos ele vômi­
tos. O exame médico constatou ser 
possuidora ele séria amidalite. 

Info rmado seu bispo, fo ram toma­
elas tôclas as providências para a sua 
operação. E m três semanas estava ele 
volta ao trabalho, sentindo-se bem . 
Logo depois conseguiu uma colocação 
no hospital e após algum tempo pa­
recia outra moça - saudável, loquaz 
e despachada. Expressando sua pro­
funda gratidão, di sse : " Devo tudo isso 
a voc€:s todos." 

T ôcla manhã, antes elo início elas 
atividades, reali zam um breve serviço 
religioso, em que tomam parte tanto 



os trabalhadores ·como os convidauos 
espectat s. Essas reum oes proptctam 
um ambiente agradável para a jornada 
ele trabalho. 

Algumas fáb ricas estão providas de 
amplas e finas salas para refeições 
ligeiras, onde podem ser adquiridos 
excelentes almôc;os quentes, a preços 
bem razoáveis. Inclubitàvelmente, pa ra 
muitos elos trabalhadores esta é a mais 
nutritiva e satisfatória refeição elo dia. 

Os bispos são aconselhados a usar 
as mercadorias recuperadas pelas 
Indústrias Deseret para auxi liar os 
que necessitam ele assis tência em suas 
r\ las, ele preferência a lançarem mão 
de suprimentos elo armazém elo bis-

pado ou gastarem os fundos das ofer­
ta· ele jejum. Há vá rios relatórios ela 
utilizaçáo dessas referências. 

Um bi,po tomou conhecimento ele 
que os membros ele certa família ele 
sua Ala dormiam no chão. Investigan­
do o caso, descobriu que, embora a 
família já residisse há muito tempo 
na casa, ai t~cla não havia podido ad­
quiri r a mobília necessária. No dia 
.seguin te, providenciou camas e demais 
peças elo estoque existente nas Indús­
trias Deseret. 

\ruma cidade da Califo rnia, a casa 
ele uma família incendiou-se queiman­
do até os alicerces, de truinclo tudo 
quanto possuíam seus membros, com 

exceção da roupa que tinham sôhre 
o corpo. O presidente do ramo aju­
dou-os a se aloja rem numa casa alu­
gada e conseguiu, através das Indús­
trias Deseret. reconstruir a sua. 

Dentro ele v inte e quatro horas um 
furgão parou à porta da casa e os 
trabalhadores descarregaram a mobí­
li a ele uma sala de estar, tapêtes, me­
sas. cadeiras, fogão, louça, utensí lios 
ele cosinha, máqu ina ele lavar roupa, 
aspirador, ':amas, travesseiros 
quase tuuo que necessitavam para iu s­
talar sua noya casa, tudo fornecido 
pelo estoq ue elas Indústrias Descret. 
N acla era nôvo, mas, provàvelmente. 
igual ou melhor elo que tinham ::t ntes. 
D iante disso, uma explosão ele agra­
decimentos e satisfação fluíam ele seus 
semblantes ao testemunharem o mila­
g re. Mas, ainda não era tudo. A fa­
mília foi levada aos depósitos das ln­
cl ústri as Deseret e todos os seus mem­
bros supridos ele roupa suficiente, ;1té 
reo rgani za rem. sua viela novamente. 

N uma cidade ele Utah, um bi spo 
notou que a roupa ele um rapaz elo 
Sacerdócio Aarônico estava muito 
surrada. A famíl ia estava mantendo 
um filho em mi ssão e o dinheiro não 
era sufi ciente para cobrir as despesas. 
Entretanto, a situação ficou remediada 
quando o jovem e outros membros da 
família receberam roupas elas Indús­
trias Deseret. 

Q uando desastroso flagelo feriu a 
cidade de Yuba, California, EUA, 
em dezembro el e 1955 , e a região ele 
Bannock nos últimos dois anos, as 
Indústrias Deseret forneceram nume­
rosas man tas, travesseiros, colchões, 
utilidades domésticas, equipamentos e 
roupas para suprir as famí lias neces-
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sitaclas. Suprimentos semelhantes têm 
sido en\"iados a várias outras áreas 
também atingidas. 

Tanto os membros da Jgreja como 
o público em geral, são convidados e 
encorajados a comprar e lucrar com 
as mercadorias reconcl icionadas dispo­
níveis nos depósitos das Indústrias 
Deseret. Mui tos de nós ficaríamos 
surpresos com a grande variedade e 
alta qualidade apresentada pelos pro­
dutos em oferta. 

No departamento ele roupas dos 
depósitos, podemos encontrar uma 
grande variedade ele vestimentas qua­
se novas e tôdas, realmente, em exce­
lentes condições. 

Um bispo ouviu dizer certa vez : 
"Eu gostaria de poder usar a espécie 
ele roupas que você usa. Seu terno 
parece-me sempre nôvo." - "Você 
pode -foi a resposta - se os adqui­
rir onde eu os adquiro." 

Iviuitas peças de mobília, utilidades, 
livros, louças, bonecas, brinquedos etc. 
podem ser adquiridos. Os chefes ele 
família são presenteados com gravatas, 
camisas e. porte, malhas, livros e ou­
tros artigos de uso pessoal adquiridos 
através dês se programa. 

Muitas famílias compram boa parte 
el e suas roupas nos armazéns elas In­
dústrias Deseret. "Eu não sei como 
seria possível vestir nossos filhos -
ouviu-se um pai di zer - se não hou­
vessem essas vantagens". U m presi­
dente ele ramo com fa mília numerosa, 
escreveu: "Saibam que êste armazén , 
salvou nosso casamento. Estávamos 
constantemente questionando em ma­
téria de dinheiro, mas desde que des­
cobrii11os os armazéns elas Indústrias 
Deseret, pela primeira vez , em. anos, 
conseguimos que nossos ob jetivos se 
identificassem. " 

"Comentam meus vestidos finos e 
admiram-se de como posso ter dife­
rentes vestidos", di sse uma viúva. 
"E sinto-me orgulhosa em informá-los 
que os obtenho ele uma loja muito 
exclusiva, que vende sàmente um 
e:-::emplar ele cac~~ moclêlo - as In­
dustnas Deseret. 

O irmão Howard Barker, presi­
dente do Comitê Geral elas Indústrias 
Deseret, estava acompanhando as re­
presentantes da Sociedade de Socorro 
a um elos armazéns e propos-lhes que 
cada uma comprasse 1.1m chapéu. A 
irmã Be1la Spafforcl, presidente geral 
ela organização, selecionou um que 
custou-lhe Cr$ 990,00. Gostou tanto 
elo moclêlo que o usava constantemen-
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te, inclusive vestiu-o numa convenção 
nacional feminina, onde o exibia com 
orgulho, como produto elas Indústri as 
Deseret e a forma econômica pela 
qual pôde adquiri-lo. 

As Indústrias Deseret, na cidade ele 
Salt Lake, têm uma fábrica ele tapêtes 
e uma indústria ele cobertores e as 
peças produzidas são manuseadas por 
todos os ramos. Tapetes finos, ele es­
t ilo americano antigo, podem ser com­
prados a preços bem atrativos. Cober­
tores e mantôs ele alta qualidade tam­
bém podem ser obtidos a preços di­
fic ilmente igualáveis. ~sses produtos 
são fornecidos às Sociedades ele So­
corro para a venda nos ramos. 

Quando qualquer pessoa compra 
um artigo elas Indústrias Deseret, 
não está apenas beneficiando-se, mas 
ajudando a manter êsse magnífico 
programa. 

Como disse o gerente ele uma dessas 
lojas: "Por causa clêste programa, 
não há necessidade de qualquer um 
ele nós andar mal trajado ou ficar sem 
alguma coisa de que realmente pre­
cise. Qualquer família que tem ele 
medir seu dinheiro, e isso acontece 
com muitas elas nossas famílias, fa ria 
bem em familiarizar-se com as lojas 
das Indústrias Deseret." 

Mas, o que dá viela ao programa 
são as contribuições fe itas pelos mem­
bros ela Tgreja. Suficiente quantidade 
de artigos tem entrado nas fábricas 
para manter os trabalhadores ocupa­
elos e muitos clêsses artigos devem ser 
venrliclos para manter a fô lha ele pa­
pamento ele ordenados e despesas 
gpra1s. 

Nessas á reas os membros ela Igreja 
são regularmente solicitados a cont ri­
buir. E m outras são feitos anúncios 
com motivação especial através das 
.:-\ las. O utras, ai nela, man têm caixas 
ele coleta, onde podem ser depositadas 
contribuiçõe . Mui tas pessoas, mesmo 
fora elas áreas ·::oletoras, com o pro­
pósito ele ajudar a manter o progra­
ma, levam pes~;oalmente suas contri ­
buições expontfmeas para as lojas ou 
fá bricas, onde são sati sfatà riamente 
aceitas. Em qualquer local em que o 
programa esteja operando, se a pes­
soa estiver impossibilitada ele levar 
sua contribuição, uma chamada tele­
fônica apenas, levará um caminhão à 
sua porta. 

Quando alguém adquire mobília e 
utensílios novos, dá os usados para as 
Indústrias Deseret. A roupa que n ~to 
serve mais para as crianças que cres-
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cem, quando refazem seu gua rda rou­
pa ou substituem seus aparelhos ma­
miais por outros elétricos, lembram-se 
elas Indústrias Deseret. 

Neste ano, em que as Indústrias 
Deseret comemoram vinte e cinco 
anos, deixam atrás ele si grandes be­
nefícios em favor elos membros da 
Ig rej a necessitados. Em alguns sen­
tidos elas têm contribuído para ser, 
talvez, a parcela mais bem sucedida 
elo programa de bem estar ela Igreja, 
pois se constituem de elementos que 
trabalham para produzir o próprio 
dinheiro que recebem. Ao mesmo 
tempo êsses elementos por serem 
produ ti vos e útei s, estão colhendo 
uma farta messe el e alegria e desen­
volvimento pessoal. 

Êles estão compreendendo, o que o 
Presidente McKay disse: "O privilé­
gio ele poder trabalhar é uma dádiva 
e a energia uma bênção; o amor ao 
trabalho é triunfo." 



AS SERPENTES DE 

1\ Bíblia Sagrada está repleta ele 
numerosos e interessantes relatos das 
grandes experi ências entre Deus e os 
homen s na antigu idade. Dêsse rela­
tos, podemos aprender uma porção de 
coisas grandiosas e colhêr muitos 
exemplos edificantes para orientar 
nossas vidas . 

lZepetidas vêzes tenho sentido tris­
teza por aquêles que viveram antes 
de a imprensa possibilitar-nos a par­
ticipação çlas interessantes experiên­
cias dos qti e viveram em outras terras 
e outros tei11pos. 

O Velho Testamento concentra-se 
ao redm ·das -tentativas que fêz Deus 
para moldar uma grande nação, for­
mada por um grupo de homens que, 
durante centenas de anos, viveram 
como escravos dos egípcios. Para in­
cluir obediência e auto-contrôle Deus 
deu aos israelitas trabalho a reali zar 
e obstáculos a vencer. E ensinou-lhes, 
ainda, princípios eternos de êxito e 
tentou esclarecer suas mentes sôbre a 
importante diferença existente entre 
o bem e o ma 1. 

N uma ocasião em que os israelitas 
estavam trilhando o penoso caminho 
para sua terra prometida, foram to­
mados de desânimo e rebeldia. Esta­
vam atravessando uma região árida 
com pouquíssima água para suple­
mentar sua monótona dieta de maná. 
No seu desân imo fizeram o que os 
homens freqüentemente fazem, quando 
em difi culdade. Começaram a murmu­
rar contra seus líderes e a· cr iticar 
Deus cruelmente. 

l\1Ias, uma das leis universais, sob 
a qual repousa todo o seu progresso, 
implica em correção e punição do êrro . 
Cêclo ou tarde, todos teremos que 
aprender que algum dia os livros de­
verão ser conferidos. 

O V clho Testamento, por si mesmo, 
é uma longa série de p rêmios para o 
bem e ptn:ição à transgres ·ão. Como 
parte elo ensinamento que o Senhor 
estava dando ao Seu povo escolhido, 
devia ser entendido que a desobediên­

·cia jamais ficar_ia impune, poi s, ele 
outra forma, Ó e~pírito de irresponsa-

12 

biliclade c ilegalidade p redominari a 
completamente. 

As Yidas ele crianças ou adu ltos po­
dem fàcilmente ser arruinadas quando 
elogiadas as reações de cólera e recom­
pensadas as per versidades. A lém di sso, 
produz um efeito deprimente obter ri­
queza sem esfôrço, oportunidades sem 
responsabilidades, ou transgressão sem 
condenação. 

Antes de iniciar a Sua jornada o 
Senhor fêz um convênio com os israe­
litas, pelo qual fa ria dêles um povo 
favorecido, caso obedecessem aos Seus 
mandamentos. Conhecemos os di ssabo­
res que sobrevêm às nações e às pes­
soas, quando n.ão são mantidos os 
convênios e promessas. U m jui z de 
São Francisco di sse recentemente que 
poucas pessoas que aparecem diante 
dêle honram seus juramentos. 

Tanto os homens como as mulheres, 
mesmo após terem prestado juramento 
de fidelidade em importantes cargos 
governamentais, têm revelado segre­
dos valiosos aos que pretendem des­
t ruir a própria nação, que juraram 
proteger. Outros usam seu t rabalho 
para atender sua egoísta ambição. Na 
presença de decadência moral , a vena­
li dade e corrupção sempre florescem. 

Todavia, os convên ios mai s impor­
tantes têm sido quebrados em nossos 
tratos com Deus. E quando é permi ­
tido que quai squer erros continuem 
despercebidos e sem castigo, seguem-se 
violações séri as e mesmo a viela eterna 
poderá, eventualmente. ser perd ida, 
como uma elas conseqüências . 

Por isso, acompanhando a rebelião 
e a desobediência elos filhos de I srael, 
o Senhor impôs-lhes castigo, ( nvianclo 
serpentes de fogo sôbre o povo. Mui­
tas pessoas fo ram mordidas e mai s de 
t rês mil morreram . O utros milhares 
suportaram afl ição e sofrimento, por 
causa ela picada e ela natural repulsa 
pelas serpentes. 

A serpetne tem sido o símbolo do 
mal e, particu larmente, da desobe­
diência. Estas serpentes especiais, pro­
vàvelmente, eram chamadas " ele fogo " 
por causa ela dor queimante que era 

FOGO 
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Ass istente elo Conselho elos Doze 

intensamente sent ida, após sua p icada 
e que, muitas vêzes, era severa o bas­
tante para ser fataL As cobras são, em 
geral, consideradas repulsivas . 

Diz a escritura que a serpente foi 
amaldiçoada " mai s que tõcla a besta". 
A mera presença rle uma serpente 
produz um sentimento ele aversão e 
pavo r nas pessoas. Q ue difícil prova­
ção eleve ter sido para os israelitas 
'terem sido forçado· a viver com essas 
odiosas serpentes ao seu redor. O ca­
lor, fome e fad iga do deserto eram 
suficientemente pesado, mas essas di­
ficuldades devem ter sido menores em 
comparação com o mal estar, tensão, 
pavor e mêdo elo ataque causado por 
repugnantes e mortíferas serpentes, 
rastejando por tôcla parte e atacando 
de emboscada . 

De qüalquer modo, isso sàmente 
cessou quando os israelitas t iveram 
sua saturação ele serpentes ele fogo . 
Então ficaram extremamente ent ri ste­
cidos pelos pecados que trouxe ram as 
serpentes sôbre êles. E ntretanto, deci­
diram tentar corrig ir seus erros, para 
afasta r as serpentes. 

Nesse sentido o povo foi a l\lf oi sés 
e disse : " Havemos pecado, porquanto 
temos falado contra o Senhor e con­
tra ti. Ora ao Senhor que tire ele nós 
estas serpentes." Moisés fêz segundo 
o povo lhe pedia, mas, o Senhor não 
estava ainda pronto a revogar 0 

castigo que lhes havia imposto. 
Nem sempre é tão fácil anular os 

efeitos elo mal como pô-lo em ação. 
Tôdas as doencas são mais fàcilmente 
contraídas elo que curadas. Depois que 
11111 criminoso é apanhado, fica sempre 
muito sentido pelo êrro cometido, mas 
nem sempre acha fácil sobrepuj ar as 
conseqüências. 

Finalmente o Senhor decidiu-se a 
remover as serpentes. Provàvelmente 
Êle sentiu ser necessá rio que os israe­
litas se lembrassem de que o castigo 
estava sempre "à mão " . Também isso 
ajuda a manter-nos li vres de abor­
recimentos, se sabemos que uma dúzia 
ele repugnantes serpentes de fogo es­
tão sempre a postos e olhando em 
nossa direção. 
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Entretanto, o Senhor otereceu aós 
israelitas uma solução de compromisso 
para seu problema. Instruiu Moisés a 
moldar uma serpente ele metal e le­
vantá-la sôbre uma haste, onde todo 
o povo a pude se ver. E então o Se-

. nhor di sse : "e será que viverá todo 
o. morcli.clo que olhar para elas>., · 

Obedientemente Moisés fêz uma 
serpente ele metal e colocou-a sôbre 
uma haste. Sua superfície polida bri­
lhou como fogo, e todo aquêle que 
fôsse mordido podia salvar sua viela 
apenas olhando a se rpente el e metal. 
(~úm. 21 :4-8) 

Naturalmente, o povo, mesmo as­
sim, não ficou libertado ela dor abra­
zaclora e incomocliclacle elas picadas, 
nem pôde fugir ao mêclo e temível 
repugnância que sentia na presença 
elos seus máus, indesejáveis e abor­
rentes hóspedes. 

A serpente ele bronze feita por 
Moisés sob as ordens ele Deus con­
tinuava em Israel ainda no tempo de 
H ezequias, quando chegou a ser até 
objeto ele adoração, em virtude ele seu 
poder ele li vrar as pessoas ela morte. 
(Leia II R eis 18 :4 ) 

J esus mesmo deu à imagem ela ser­
pente ele bronze sua maior significa­
ção, quando uns 1500 anos após es a 
experi ência no deserto usou a serpente 
ele bronze como símbolo elo Seu pró­
prio poder e disse : "E, como Moisés 
levantou a serpente no deserto, assim 
importa que o Filho elo homem seja 
levantado, para que todo aquêle que 
n~le crê não pereça, mas tenha viela 
eterna ." (João 3 :14-15) 

Provàvelmente será muito difícil 
achar uma imagem mais construtiva 
para nossos interêsses. Como os israe­
litas, estamos cercados por todos os 
lados pelo pecado e atormentações. 
Continuamente estamos sendo mordi­
elos por males que trazemos sôbre nós 
mesmos. E quer compreendamos ou 
não, estamos ainda suj eitos à lei que 
requer ele nós o pagamento da pena­
lidade por qualquer êrro cometido. 

Como ninguém pode praticar um 
ato bom sem que mais cêclo ou mais 
tarde receba o prêmio, assim ninguém 
pode praticar um ato mau sem algum 
dia receber uma penaliclacle. As cem­
seqüências elo mal nem sempre podem 
ser tão imediatas e rápidas como a 
mordida ele uma serpente e ainda que 
mais tarde ou mais cêclo seja feito um 
ajuste sati sfatório, e isso é como. se 
algumas serpentes ele fogo estivessem 
esperando emboscadas atrás ela trans-
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gressao pata enterrar protundamente 
sua ardente e venenosa prêsa em nossa 
carne sensível. 

O efeito elo pecado sôbre o esp írito 
é algo muito semelhante à mordida ele 
uma serpente venenosa em nosso cor­
po. Certamente o pecado nos traz mui-

, to mais infelicidade elo qu_e- uma picada 
de cobra, e sua conseqüência ele morte 
espiritual é profundamente mai s séria. 
O destrutivo efeito elo pecado já era 
conhecido mesmo antes ele esta terra 
ser criada. Lúcifer foi banido elo céu 
por causa elo seu próprio pecado. 

Deus não pode olhar o pecado com 
o mínimo de tolerância. Sua aversão 
por êle é inclubi tàvelmente mui to 
maior elo que pocleriL ser nossa repug­
nância às horrendas se rpentes vene­
nosas, rastejando sôbre nós . Deus co­
nhece a infelicidade e destruição que 
sempre resulta elo pecado e deseja 
proteger-nos disso, ela mesma manei­
ra como nós queremos proteger nos­
sos filhos ele uma porção el e casca­
véis que queiram fazer ninho na sala 
de nossa casa. 

. Todavia, remover o pecado elo mun­
do e tornar impossível a transgressão 
tornaria também impossível para nós 
ver o bem e o mal, lado a lado, e des­
sa fo rma destruiria o liv re arbítrio 
que Deus tanto deseja que mantenha­
mos. Deus está mui to ansioso para 
que conquistemos em nossas vielas coi­
sas ele que ~le possa se orgulhar, pois 
elevemos ascender à glória por nos­
sas próprias escolhas. 

A oportunidade de desenvolvimen­
to não nos eleve ser negada e Deus 
certamente providenciará socorro 
quando fo rmos picados por essa coisa 
mortal chamada pecado. J esus tomou 
nossos males sôbre si, ~le padeceu 
cruelmente pelas nossas tran sgressões , 
mas assim co~o Moisés ergueu a ser­
pente no cleser1o para salvar as vielas 
elos israelitas, assim também nosso 
Redentor foi levantado à cruz, para 
salvar-nos elo sofrimento e ela morte. 
E se levantarmos os olhos para m e 
com fé e nos arrependermos ele nos.sos 
pecados e segui rmos a in strução di­
vina, podemos libertar-nos elo deleité­
rio efeito elas se rpentes ele fogo ele 
nossas próprias transgressões. 

É interessante que mesmo depois 
ele Moisés ter erguido a serpente ele 
metal no dese rto, com a segura pro­
messa ele alívio ele Deus, houve al­
gun s israelitas que preferiram morrer 
a olhar para a mesma. Suponho que 
êles elevem ter sentido um pouco de 

embarasso para correr o risco ele que 
alguém pudesse pensar que eram to­
los em crer que, olhando para a figura 
ele metal, poderiam curar-se ele mor­
cli cla ele cobra. Por isso, depois de pro­
videnciada a solução para os seus pro­
blemas, muitos ainda perderam suas 
vidas, não porque a morte fôsse ine­
vitável, mas porque não quizeram crer 
e obedecer os mandamentos ele Deus. 

Temos muitos problemas iguais 
em nossos dias. Cri sto nos tem ofere­
cido paz, felicidade e prosperidade se 
quizermos tão somente viver segundo 
os princípios elo evangelho. Fazendo 
cl'me o centro ele nossos pensamentos 
e seguindo Suas instruções, podemos 
salvar-nos da morte e viver com Deus 
para sempre em felicidade e glória, 
que durarão tôcla a eternidade. 

Por outro lado, se seguimos nossos 
próprios desvios, podemos perecer pe­
las mordidas ele serpentes elos nossos 
pecados. M uitas pessoas têm recusa­
elo seguir a ori entação divina e, mes­
mo agora, como resultado ele nossa 
atual rebelião e desobediência, o 
mundo está oscilando na beira do de­
sastre. Mui tos ele nós vamos pessoal­
mente à destruição por não querermos 
enxergar. 

Quão tolo é recusar crer em Deus. 
Q uão leviano é desobedecer os fáceis 
e simples mandamentos que são re-

Nenhum membro pode esperar 
ser um ótim o representa nte da 
Igreja, se não co nhece r, pelo 

menos, o que o distingue dos 
outros cristãos. Leia o livro 
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queridos para nossa salvação eterna 
e felicidade. Q uando o profeta Eliseu 
deu a Naamã a oportunidade de curar­
se de sua lepra, lavando-se sete Yê­
zes no Rio Jordão, Naamã ficou irado 
e disse: "Não são porventura, Aba­
na e Farpar, rios de Damasco, melho­
res do que tôdas as águas de Israel ?" 
(II Reis 5 :10-12) E, somente de­
pois que se arrependeu e fêz segun­
do lhe fo i ordenado, é que ficou lim­
po de sua lepra. 

Nossos atos indicam que coloca­
mos muito de nossa confiança em ou­
tras coisas e não em Deus. Certa 
ocasião, quando Alexandre, o Grande, 
estava doente, recebeu uma carta anô­
nima prevenindo-o ele que seu méciico 
pretendia envenená-lo, enquanto lhe 
ministrasse os remédios. O médico 
veio visitá-lo cori1o a carta havia pre­
venido e preparou alguns reméd ios e 
deu-os a Alexandre. O Imperador, 
olhando-o dentro dos olhos, ingeriu o 
conteúdo do copo e, depois mostrou­
lhe a carta. Alexandre confiou em seu 
amigo, porque o conhecia. E.le tiilha 
certeza ele sua competência como mé­
dico, sua integridade como homem e 
como amigo. A semente da dúvida 
plantada na carta, pretendendo incitar 
Alexandre à desconfiança, não encon-

. trou gnarida. 

Certamente, devemos ter bastante 
confiança em Deus para tomar seus 
remédios. Emerson certa vez disse: 
' ·Tudo que vejo me faz confiar em 
Deus pelo que não vejo." Devemos 
lembrar que o Pai ainda está tentan­
do fazer com que guardemos nossos 
convênios e sejamos o sacerdócio real 
e nação santa. ::\{as, nosso progresso 
é muito lento. Rebeldia, desobediên­
cia e as serpentes ardentes elo pecado 
estão ainda cobrando peagem entre 
nós. A conseqüente perda ele bênçãos 
não é porque essa perda seja inevitá­
vel, mas porque não nos a[':> roveita­
mos elos meios ele que dispomos, para 
conseguir libertação. 

Fé em Deus é o princípio básico 
do evangelho. Obediência à Sua Lei 
é a divina ordem do universo. São­
nos oferecidas tôdas as bênçãos, bas­
tando apenas levantar nossos olhos 
para E.le, que é o no so Salvador e 
Redentor. "' Porque Deus amou o 
mundo de tal maneira que deu o Seu 
Fi lho unigênito, para que todo aquêle 
que n'Êle crê não pereça, mas tenha 
a vida eterna. " (João 3 :16) E possa 
Deus abençoar-nos para êsse fim, rogo 
em nome de Jesus. Amém. 
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FORTIFIQUE O LAR CONTRA 
A OBSCENIDADE 

Mensagem dos mestres visitantes para o mês de abril 

Há uma ansiedade crescente no 
mundo com respeito à possibilidade 
ele um conflito mundial. Entretanto, 
o que a maioria elas pessoas, realmen­
te, falha em compreender é que já 
estão empenhadas em uma grande 
batalha, não um conflito no qual serão 
ele truíclas propriedades ou mesmo vi­
elas, mas um combate que envolve algo 
muito mais valioso, isto é, a perda de 
almas humanas. 

Desde o dia em que Satanás fo i 
expulso elo céu, êle tem estado em 
constante guerra com os santos de 
Deus. O Profeta J oseph Smith e 
Siclney Rigclon viram a expulsão de 
Satanás elo céu em uma visão. E o 
Senhor ordenou-lhes que escrevessem 
o que haviam visto e a citação a se­
gtm é parte do que foi registrado. 

"Portanto, êle faz guerra contra os 
santos ele Deus, e os circunda de to­
dos os lados. 

"E vimos a visão elos sofrimentos 
daqueles contra quem fêz guerra e 
a quem sobrepujou .. . " (Doutrinas e 
Convênios 76 :29-30) 

Um dos métodos mais astutos que 
tem sido utili zado por Satanás é ata­
car a mente elo homem. E.le sabe que 
antes ele agirmos mal, pensamos, e, 
assim, tenta influenciar-nos fazendo 
uso de vários ardis. 

Um elos meios mais comuns que 
utiliza é tentar-nos a consultar ou fo­
lhear literatura obscena, revistas ou 
livros, procm·anclo ainda nos influen­
Ciar através ele figuras ou filmes e 
vanas outras novidades que são pu­
blicadas e distribuídas por homens 
enganaclores. 

A ampla circulação dêste tipo de 
material vem se tornando crescente 
ameaça, a qual poderá pôr em perigo 
a cultura, o refmamento e até mesmo 
o desenvolvimento espiritual. 

E tão sério tornou-se o problema 
que o Govêrno tem procuraclo esrabe­
lecer meios ele comrôle, atraves de 
seus representantes mumcipais, esta­
duai s e fede rai s, para impedir a Im­
pressão e distribuição ele arte· ou 
literatura pornográfica. 

Mas Satanás tem procurado in­
fluenciar convencendo os líderes a 
afrouxarem as concessões e fazendo 
com que as côrtes modifiquem e li­
berem as definições de obscen idade. 
Assim, em muitos casos, verifica-se 
que a lei regul a, porém não proíbe a 
sua produção. 

A despeito dos estatutos, fiscali za­
ção e leis, êste material continua en­
contrando ampla circulação. Como 
conseqüência, torna-se responsabili­
dâde exclusiva do lar o impedimento 
da invasão de tais influências des­
truidoras. 

Para tanto, é preciso que os pais 
supervisionem os hábitos ele leitura ele 
seus filhos e, scbretudo, que os ensi­
nem o perigo que representam para a 
formação de seu caráter. 

Uma vez que a obscenidade toma a 
mente dos indivíduos, parece como 
uma fome que nunca poderá ser sa­
ciada. Apenas um esfôrço dedicado e 
intenso poderá aux iliar alguém a li­
bertar-se ele tal escravidão. 

Quando o Senhor mandou que os 
santos se purificassem para que pu­
dessem se reunir em Sião, disse : 

··Saí ela Babilônia. Sêcle puros; vós 
que comportais os vasos do Senhor. " 
(Doutrina e Convênios 133 :5) 

Sair ela Babilônia representa sair 
elo mundo para deixar ele lado tôclas 
as práticas pecaminosas ou refrear a 
iniqüidade. 

Se pretendemos eliminar os vícios 
provocados pela influência da obsce­
nidade, é preciso que façamos todo o 
esfôrço que somos capazes para im­
pedir que se tornem parte ele nossas 
vidas. Al-ém disso, torna-se imperioso 
que as crianças e jovens sejam ensi­
nados desde cêdo a sobrepujá-los e, 
mu ito mais importante, que utili zemos 
todos os meios a nosso alcance para 
impedir que, inocentemente, os nossos 
filhos entrem em contacto com quais­
quer fatôres que lhes venham roubar 
a pureza de sentimentos e deturpar 
a cristalinidade de sua candura. 
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JESUS, o CRISTO 

jA:IfES E. TAL i\fAGE 

Cl _[E_ T\'0 DL BELÉ.\1 - C_\ P 1 TU L (J V I I I 

1,1 _'A. SCI\IJ<.NTO DE JEStT:-, 

As profecias que declaram que o Messias nasceria na 
linhagem de Davi são tão prec1sas quanto as predições que 
fixaram o lugar de Seu nascimento em Belém, pequena 
cidade da J ucléia . Quanto a isso, parece não ter havitlo 
diferença ele opinião entre os sacerdotes, escribas ou rabi­
nos, tanto antes como depois elo grande evento. Belém, 
embora pequena e ele pouca importância no tráfico e co­
mércio, era, sem dúvida, estimada pelos judeus como lugar 
de nascimento ele Davi e, provavelmente, elo Mess1as. 
Maria e José v iviam em N azar é ela Galiléia, bem distante 
ele Belém ela Judéia. K o tempo a que nos referimos, a 
maternidade ela Virgem aprox1mava-se com rapidez. 

l\' aquela ocasião, saiu um decreto ele Roma, ordenando 
uma taxação elo povo em todos os reinos e províncias tri­
butárias ao imperio. A chamada era ele âmbito geral e 
tlnila como objetivo que "'todo o mundo se alistasse"a. 
lê..ssa cobrança pode ser adequadamente entendida como um 
ali stamento," ou registro, que garantiria um recenseamento 
elos súditos romanos, o qual serviria de base para que fôsse 
determinada a taxação elos diversos povos. 

De acôrclo com os registros ele historiadores, êste foi 
o segundo elos três alistamentos gerais, efetuados num in­
tervalo ele quase vinte anos . Se o recenseamento tivesse 
sido feito ·egunclo o método romano, cada pessoa teria 
s1clo ali stada na cidade ele sua residência; porém, o cos­
tume judeu, pelo qual a lei romana tinha respeito, exigia 
que o registro fôsse feito nas cidades consideradas pelas 
respectivas famílias como berço ele seus ancestrais. Não 
precisamos nos preocupar, especificamente, em saber se era 
requisito obrigatório que cada família se registrasse na 
Clctacfe ele seus ancestrais; mas o fato é que José e Maria 
foram a .Belém, cidade de Davi,· para se inscrever segundo 
o decreto imperial." 

Então, a cidade estava abarrotada pela multidão que 
tinha ido obedecer à convocação. Em conseqüência, José 
e :\r a ria não conseguiram encontrar melhores acomodações 
e tiveram que se contentar, como inúmeros outros anterior 
e posteriormente, naquela região e em outras, com as con­
dições ele um alojamento improvisado. Não podemos, ra­
zoàvelmente, considerar esta circunstância como evidência 
de extrema miséria; sem clúvicla, impunha inconveniência, 
mas não nos dá segurança ele que tenha havido grande 
tristezã ou sofrimento.« Assim, Maria, a Virgem, deu à luz 
o seu primogênito, o Filho do Altíssimo, o Unigênito do 
Pai Eterno, Jesus, o Cristo. 

Entretanto, são-nos fornecidos poucos detalhes elas 
circunstâncias. Não sabemos quanto tempo depois da 
chegada ele Maria e seu espôso em Belém ocorreu o nasci­
mento. O evangelista que fêz o registro pode ter tido 
intensão ele tocar em assuntos de interêsse puramente 
humano, sem entrar em detalhes na narração elo fato, a fim 
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ele que a verdade central não fôsse escondida nem ofuscada 
por mciclentes sem importância. Lemos na Santa Escritura 
apenas isto: "Estando êles ali, aconteceu completarem-se­
lne os dias, e ela deu à luz o seu filho primogênito, 
enfaixou-o e o deitou numa mangecloura, porque não havia 
lugar para êles na hospedaria. "c 

hm vívido contraste com a singeleza e brevidade do 
acontecimento narrado na escritura e com a falta ele por­
menorização incidental encontra-se a grande quantidade ele 
detalhes tornecidos pela imaginação elos homens, dos quais 
boa parte não são mteiramente confirmados por registros 
autonzaclos. Em muitos aspectos, mostram-se simplesmente 
inconsistentes e não verdadeiros. Neste assunto tão im­
portante, é prudente e sábio selecionar e manter distin­
tamente separadas dos comentários sem fundamento ele 
historiadores, teólogos e escritores ele ficção, assim como 
de poetas e artistas extravagantes as afirmações autênticas 
dos fatos. 

Desde o seu início, Belém foi berço de povo mais rela­
cionado com atividades pastoris e agrícolas. Não é estra­
nho, pelo que se sabe a respeito ela cidade e seu ambiente, 
que, na ocasião do nascimento do Messias, ocorrido na 
primavera, os rebanhos estivessem no campo tanto à noite 
como durante o dia sob o olhar vigilante ele seus, humildes 
pastores. Alguns dêstes receberam a primeira proclamação 
do nascimento do Salvador. São estas as palavras do 
singelo registro : 

"Ora, havia naquela mesma comarca pastores ç1ue es­
tavam no campo e guardavam durante as vigílias ela noite 
o seu rebanho. E eis que o anjo do Senhor veio sôbre êles 
e a glória do Senhor os cercou de resplendor, e tiveram 
grande temor. E o anjo lhes disse: Não temais, porque 
eis aqui vos trago novas de grande alegria, que será para 
todo o povo; pois, na cidade de Davi, vos nasceu hoje o 
Salvador, que é Cristo, o Senhor . E isto vos será por 
sinal: Achareis o menino envolto em panos e deitado numa 
manjedoura. E, no mesmo instante, apareceu com o anjo 
uma multidào elos exércitos celestiais, louvando a Deus e 
dizendo: Glória a Deus nas alturas, paz na terra, boa von­
tade para com os homens. "I 

Nunca antes haviam sido dadas por anjos ou recebidas 
por homens novas ele tal importância - boas novas ele 
grande alegria, trans1pitidas a apenas poucos e alguns elos 
mais humildes . da terra, para serem propagadas a todos 
os povos. Há sublime magnitude na cena, ela mesma 
maneira que há qualidade divina na autoria ela mensagem. 

a. Lucas 2 :1; veja também os versos 2-4. Nota .L no 
fim do capítulo. b. Nota de pé, das bíblias de Oxford e 
Bagster. 

c. Nota 1, no fim do capítulo. 
d. Nota 2, no fim do capítulo. 
e. Lucas 2:6,7. f. Lucas 2:8-14. 
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E o auge é tal que a mente humana nunca poderia con­
ceber - a repentina aparição ele uma multidão de exér­
citos celestiais, cantando de forma audível ao ouvido hu­
mano, a breve, porém mai s consistente e verdadeira de 
tôclas as canções de paz já cantadas por um côro mortal 
ou espiritual. Q ual a consumação desejada - Paz na 
terra! Mas como pode ser conseguida senão através de 
boa vontade pa ra com os homens? 

E de que maneira poderia ser efetivamente rendido 
glória ao Deus dos céus? 

Os fi éis e sinceros pastores não pediram sinais ou 
confirmação; sua fé estava em un íssono com a comu­
nicação celestial. Não obstante, o anjo deu-lhes o que 
chamou ele sinal, para guiá-los em sua busca. E não 
esperaram, mas sairam com presteza, pois em seu coração 
acreditavam, sim, mai s do que acreditavam, sabiam, e êste 
foi o teor de sua resolução : "E aconteceu que, ausentan­
do-se clêle os anjos para o céu, disseram os pastores uns 
aos outros : Vamos, pois, até Belém, e vejamos isso que 
aconteceu, e que o Senhor nos fêz saber. ";; Encontraram 
o Menino na mangecloura, estando perto a mãe e José; 
e, havendo visto, saíram e testificaram cl'íl.le aos justos. 
Voltaram a seus rebanhos, glorificando e louvando a Deus 
por tudo que haviam visto e ouvido. 

Há um significado tão profundo como o que todos 
devem sentir na observação parentética semelhante ele 
Lucas. ''Mas lVIaria guardava tôclas estas coisas, confe­
rindo-as em seu coração . " h Parece que a grande verdade 
quanto à personalidade e missão de seu filho Divino não 
tinha se escla recido bem em sua mente. Todo o curso elos 
acontecimentos, desde a saudação de Gabri el até ao reve­
rente testemunho dos pastores a respeito da anunciação elo 
anjo e elos exércitos celestiai s, fo i um grande mistério para 
aquela mãe e espôsa pura. 

O Menino nasceu judeu; a mãe era judia e o pai legal, 
José, também era judeu . Sua verdadeira paternidade era 
conhecida por poucos, talvez, naquela época, por ninguém 
senão lVIari a, José e, possivelmente, Isabel e Zacarias. 

Ass im que ia crescendo era chamado pelo povo de filho 
ele José. i Os requisitos ela lei foram cumpridos com exati­
dão em todos os assuntos referentes ao Menino. Quando 
tinha oito dias foi circuncidado, como era exigic~ para 
todos os meninos que nascessem em I srael ;i e, na mesma 
ocasião, recebeu o nome que havia sido prescrito na anun­
ciação. Foi chamado J ESUS, que, interpretado, quer di­
ze r Salvador. Por direito êsse nome era Seu, pois veio 
para salvar o povo de seus pecados. 1 

REQUISITOS DA LEI OBSERVADOS 
ESTRITA MENTE 

Parte da lei dada através ele Moisés aos israelitas no 
deserto e reiterada durante os séculos subseqüentes ver­
sava sôbre o procedimento das mulheres após o nascimento 
ele seus filhos. m Em obediência à lei, Maria permaneceu 
em retiro quarenta dias após o nascimento de seu filho. 
E ntão, ela e seu marido levaram o Menino para ser apre­
sentado ao Senhor, como era prescrito para o primogênito 
de tôdas as famílias. É manifestamente impossível que tê ­
das essas apresentações tives em lugar no templo, pois 
muitos judeus moravam há grandes distâncias de J eru­
salém . Era lei, entretanto, que os pais ap resentassem seus 
filhos no templo, quando possível. 

J esus nasceu há 8. 500 ou 9 . 500 quilômetros de J e­
rusalém e foi levado ao templo para a cerimônia el e re­
denção, parte dos requisitos aplicados aos primogênitos 
ele todos os israelitas, exceto os levitas . Deve ser lembrado 
que os filhos de Israel tinham sido libertados da escra­
vidão no Egito com o acompanhamento de sinais e pro­
dígios. Em virtude de o faraó repetidamente recusar a 

g. Lucas 2:15. 
h. Lucas 2:19. 
i. Lucas 4:22; Mat. 13:55; Mar cos 6:3. 
j. Gen. 17:12; Lev. 12:3; compare com João 7:22 . Veja 

as notas do capítulo '7. 
l. Lucas 2:21; compare com 1: 31; Mat. 1 :21,25. 
m. Lev. cap. 12. 
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pe~-m~ssão ela saída elo povo, sobrevieram várias pragas aos 
eg1pc10s, uma elas qua1s fo1 a morte ele todos os primogê-
111tos ela terra, excetuando-se o povo ele IsraeL 

E m consideração a esta manifestação el e poder, foi 
requerido que os israelitas dedicassem seus primogên itos 
ao servi ço elo santuário . n Em seguida, o Senhor ordenou 
que todos os meninos pertencentes à tribo ele Levi fôssem 
devotados a êste serviço especial, em vez elo primogênito 
ele tôclas as tribos. Não obstante, o filho mais velho ainda 
era considerado particularmente elo Senhor e deveria ser 
formalmente isento elo requisito anterior ele serviço, pa­
gando um resgate.0 

. Junto com a cerimônia ele purificação, tôclas as mães 
dev1am fo rnecer um novilho para a ofr;rta ele queima e 
uma pombinha para oferta ele pecado; mas no caso ele 
qualquer mulher não ter possibilidade ele providenciar um 
novilho, devia oferecer um par ele pombinhas. Concluímos 
que as cond ições ele J osé e Maria eram humildes pelo fato 
ele haverem levado a oferta mais barata, duas pombinhas, 
em vez ele uma ave e uma ovelha. 

Entre os israelitas devotos e dignos havia algun s que, 
a despeito . elo t racl_icionalismo, rabinismo e corrupção sa­
cerdotal, ameia v1v1am com íntegra expectativa, resultante 
ela confiança inspirada que possuíam, esperando paciente­
mente a consolação ele Israel. t> Um dêles era Simeão, que 
v ivia em J erusalém . Através elo poder do Espí rito Santo 
recebeu a promessa ele que não veria a morte até que visse 
o Cristo do Senhor na carne. P reparado pelo Espí ri to, 
dirigiu-se ao templo no dia ela apresentação ele Jesus e 
reconheceu no Menino o Messias prometido. No momento 
em que entendeu que a esperança ele sua viela tinha che­
gado à gloriosa consumação, Simeão levantou o Menino 
reverentemente em seus braços e, com uma eloqü ·~ncia 
simples, mas perene, que vem de Deus, proferiu esta 
esplêndida súplica, na qual se pode notar a gratidão, 
resignação e culto : 

"Agora, Senhor, despede em paz o T eu servo, segundo 
a T ua palavra; pois já os meus olhos viram a T ua sal­
vação, a qual Tu preparaste perante a face ele todos os 
povos; luz para lumiar as nações e para glória ele Teu 
povo Israel. ~' 11 

E ntão, com o espírito ele profecia, S imeão falou ela 
gran~iosiclacl~ ela missão elo Menino e da angústi a que 
a mae havena ele ter por Sua causa, a qual se ria como 
se uma espada lhe fôsse espetada na alma . O testemunho 
elo Espírito quanto à divindade de Jesus não deveria ser 
confiado a um homem. Havia naquela época, uma mulher 
devota, já ele idade, Ana, profetiza que se dedicava exclu­
sivamente ao serviço elo templo . Ela, sendo inspirada por 
Deus, reconheceu Seu Redentor e testificou cl' me a todos 
que a cercavam . Tanto J o é como lVIaria se marav ilharam 
com o que se falou elo Menino; parecendo que ainda não 
eram capazes ele entender a Sua maj estade, que lhes havia 
sido manifestada atrav;és ele tão miraculosa concepção e 
tão maravilhoso nascimento. 

Não sabemos quanto tempo depois ela apresentação 
el e J esus no templo, possivelmente apenas alguns dias, 
semanas ou meses, H erocles, rei ela J ucléia , ass1m como 
o povo ele J eru salém em geral, estava muito preocupado 
com a notícia el e que um Menino ele Profecia - destinado 
a ser Rei elos Judeus - havia nascido. 

H erocles era professamente adepto ela religião ele Juclá, 
embora indumeu ele nascimento, descendente ele eclomitas 
e ele Essaú, os quais eram odiados pelos j ucleus . E, ele 
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todos os eclomitas, nenhum era mais detestado que Hera­
eles, o re1. ~l_e era tirâr~ico e sem pieclacle, não poupando 
n.em adv~rsano nem a1111g? que fôsse suspeito ele ser pos­
Sivel esto rvo a seus ambiciosos desígnios. Havia cruel­
mente assassi nado sua espôsa, vá rios ele seus fi lhos e outros 
ele seu parentesco sanguíneo . JVIatou quase todos os mem­
bros elo grande conselho nacional, o S in edrin. Seu reino 
era de crueldade revoltante e opressão desenfreada. Só 
susp_er~d! a seus empreendimentos quando hav ia perigo ele 
ser ll1JC!ada uma revolta nacional ou para não desagradar 
seu mestre imperial, o imperador ele Roma. r 

SÁBIOS l3 USCAM O R EI 

. Assim, rumores elo nascimento ele J esus chegaram aos 
ouv1clos ele I-:lerodes . V ieram a J erusalém certos homens 
de lugares distantes, os quais eram chamados sábios, e 
perguntaram : "Onde está Aquêle que é nascido rei dos 
judeus? porque vimos a Sua estrêla no oriente, e viemos 
a aclorá-10 . "• Herocles convocou todos os sacerdotes e 
escribas do povo e perguntou-lhes onde, ele acôrdo com 
os profetas, haveria ele nas·cer o Cri sto. Responderam-lhe : 
"Em Belém ela Judéia, porque assim está escrito pelo 
profeta; E tu, Belém, terra ele J uclá, ele modo nenhum és 
a menor entre as capitais ele J uclá; porque de ti sairá o 
Guia que há ele apascentar o Meu povo de I srael. "t 

Herocles chamou secretamente os maaos e inqueriu 
clê~es qual era a fonte ele sua informação e,"' em particular, 
acerca elo tempo em que a estrêla, à qual davam tanto 
significado, havia aparecido. Então, mandou-os a Belém, 
dizendo: " Ide e perguntai diligentemente pelo menino e, 
quando o achardes, participai-mo, para que também eu vá 
e o .ac~ore." Assim que os homens saíram de Jerusalém, 
na ul~~ma etapa ele sua -jornacli ele iriquisição e procura, 
r~gozlJaram_ sobremaneira, pois, a nova estrêla que haviam 
v1sto no on ente, estava novamente visível . Encontraram 
a casa onde Maria estava morando com seu marido e o 
Menino e, quando reconheceram o Menino real, " prostan­
clo-se, O adoraram; e, abrindo os seus tesouros, Lhe ofer­
taram dádivas: ouro, incenso e mirra . "u 

Tendo, pois, realizado gloriosamente o propósito ele 
sua peregrinação, êsses devotos e entendidos viajantes 
prepararam-se para voltar e teriam parado em J erusalém, 
para relatar ao rei como êle havia ordenado entretanto 
"sendo por divina revelação avisados em sonl~os para qu~ 
não voltassem para junto ele Herodes, partiram para a 
sua terra por outro caminho. "" 

Muito tem sido escrito, sem possível fundamento nas 
escrituras, a respeito ela visita elos magos, ou sábios, que 
procuraram e encontraram o Menino Cristo . Mas, não te­
mos qualquer informação quanto à sua origem tribal ou 
nacional . Não sabemos nem mesmo quantos eram, embora 
a tradição não autorizada os tenha designado "os três ma­
gos" e até lhes claclo nome, ainda que não sejam nomeados 

n. Exo. 12:29; 13:2; 12 ; 22 :29, 30. 
o. Num. 8:15-18; 18:15,16. 
p. Lucas 2 :25; veja também o verso 38; Marcos 15:43; 

compare com Salmos 40 : 1. 
q . Lucas 2:29-32. Ésses ver sos são conhecidos nos hiná­

rios cristãos como Nunc Dimit is; o nome tem referência às 
primeiras duas palavras da versão latina. 

r. Nota 3, no fim do capítulo. 
s . Mat. 2:2; leia 1-10. 
t. Mat. 2:5,6; compare com Micah 5:2; J oão 7: 42. 
u. Nota 4, no fim do capitulo. 
v. Nota 5, no fim do capitulo. 

17 



"E o menino CTescia e .. . ct gTaça de Deus estava sôb1·e êle.'"'' 

nas escrituras, o único registro verdadeiro clêles existente. 
Podem ter sido dois ou mais. V árias tentativas têm sido 
feitas para identificar a estrêla, cuja aparição no céu 
oriental assegurou aos magos que o Rei havia nascido; 
mas a astronomia não fornece satisfatória confirmação. 

O registro da aparição da estrêla tem sido associado, 
tanto por intérpretes antigos como modernos, com a pro­
fecia de Balaão, que, embora não israelita, abençoou Israel 
e sob inspiração divina predisse: "uma estrêla procederá 
de Jacó e um cetro subirá ele Israel. "x Ademais, como já 
foi mostrado, a aparição ele uma nova estrêla era o sinal 
predito, reconhecido e aceito entre o povo elo mundo orien­
tal como testemunha elo nascimento do Messias." 

MIGRAÇÃO PARA O EGITO 

A perfídia ele Herocles, pedindo que os magos voltas­
sem e relatassem onde pecleria ser encontrado o Men ino 
real, falsamente professando que também desejava cul­
tuá-lo, enquanto em seu coração tinha como propósito 
tirar a viela elo Menino, foi frustrada pela admoestação 
divina feita aos magos, como já citado. Após seu afasta­
mento, o anjo do Senhor apareceu a José, dizendo: "Le­
vanta-te e toma o menino e sua mãe e foge para o Egito, 
e demora-te lá até que eu te diga; porque Herocles há de 
procurar o menino para matar. "a Em obediência a êste 
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mandamento, José tomou Maria e seu Filho e saíram à 
noite para uma jornada até o Egito . A família permaneceu 
até ser divinamente orientada a voltar. 

Quando o rei desconfiou que os magos haviam igno­
rado suas instruções, ficou excessivamente enraivecido; c, 
estimando o tempo em que teria ocorrido o nascimento, 
de acôrclo ·com a afirmaÇc'ío elos magos quanto à aparição 
ela estrêla, ordenou irrevogàvelmente a matança de "todos 
os meninos que havia em Belém e em todos os seus con­
tornos, de dois anos para baixo, segundo o tempo que 
diligentemente inquirira elos magos. "b Neste massacre ele 
inocentes, o evangelista viu o cumprimento da profecia ele 
Jeremias da palavra elo Senhor há seis séculos atrás e 
expressa enfàticamente no pretérito perfeito como se já 
houvesse acontecido: "Em Rama se ouviu uma voz, lamen­
tação, chôro e grande pranto: Raquel chorando os seus fi­
lhos e não querendo er consolada, porque já não existem. "c 

NASCIME'\TTO ANUNCIADO AOS NEF~TAS 

Como mostrado daqui por diante, os profetas elo 
hemisfério ocidental predisseram em grande plenitude o 
advento terreno elo Senhor e indicaram especificamente 
o lugar, tempo e circunstâncias de Seu nascimento.« Com 
a Sua aproximação, o povo dividiu-se em virtude ele opi­
niões conflitivas quanto à validade dessas profecias; e 
incrédulos intolerantes perseguiram aquêles que, como 
Zacarias, Simeão, Ana e outros indivíduos honestos ela 
Palestina, guardavam a fé e confiavam em sua esperança 
inabalável ela vinda elo Senhor. 

Samuel, lamanita honesto, que por causa ele sua ficle­
liclacle e devoção sacrificada havia sido abençoado com o 
espírito e poder ele profecia, clestemerosamente proclamou 
a proximidade elo nascimento ele Cristo: "E disse ao povo: 
Eis que vos dou um sinal; pois mais cinco anos se hão 
ele passar, e eis que o Filho ele Deus virá, para remir a 
todos os que crerem em Seu nome. "e O profeta falou de 
muitos sinais e maravilhas que marcariam o grande evento. 
Depois de passados os cinco anos, os crentes tornaram-se 
mais inflexíveis, os descrentes mais violentos, até o dia 
elo período ele escuridão especificado; e êste era o dia: 
"E aconteceu que os incrédulos fixaram um dia no qual 
se aplicaria pena ele morte a todos os que cressem naquelas 
tradições, a não ser que aparecessem os sinais que haviam 
sido anunciados por Samuel, o profeta . "f 

N efi, que era profeta naquela ocasião, lamentou ao 
Senhor com a alma angustiada, pdr causa ela perseguição 
ele que seu povo era vítima: " . . . e eis que a voz elo 
Senhor se fêz ouvir, dizendo: Levanta a cabeça e regozi­
ja-te; pois eis que a hora é chegada e esta noite o sinal 
será dado, sendo que amanhã Eu virei ao mundo para 
mostrar aos homens que se cumprem tôclas as coisas que 
foram anunciadas pela bôca ele Meus santos profetas. Eis 
que venho aos Meus para cumprir tôclas as coisas que dei 
a conhecer aos filhos elos homens, desde a fundação elo 

x. Num. 24:17. z. Livro de Mórmon, Helamã 14:5; 
3 N efi 1:21. Leia também o final do capítulo 5, texto do 
quarto subtítulo e os primeiros parágrafos do capítulo 39, 
dêste livro. 

a. Mat. 2:13. b. Mat. 2:16. 
c. Mat. 2:17, 18; compare com Jer. 31:15. 
d. Leia da segunda metade até o fim do capitulo 5. 
e. H elamã 14:2; 1-9. f. 3 Nefi 1:9; leia também 4-21. 

Pintum de Ba1·tolome Esteban Murillo permissão pam Te­
pTodttção concedida à lgTeja pelo MetTozJolitan Musettrn ot A1·t. 
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mundo; e para fazer a vontade, tanto elo Pai como elo 
Filho - elo Pai por Minha causa e elo Filho por causa ela 
M inha carne. E eis que a hora é chegada, e esta noite 
será dado o sinal. ";; 

As palavras elo profeta foram cumpridas naquela noite; 
pois ainda que o sol tenha se pôsto comumente, não houve 
escuridão; e na manhã seguin te o sol nasceu na terra já 
iluminada; um dia, uma noite e um outro dia passaram 
como se fôsse apenas um dia; e êste foi apenas um dos 
sinais. Uma nova estrêla apareceu no firmamento ociden­
tal, a mesma que havia sido vista pelos magos no oriente; 
e houve muitas outras maravilhosas manifestações que 
haviam sido preditas pelos profetas. Tôclas estas coisas 
ocorreram no que agora é chamado Continente Americano, 
seiscentos anos depois que Lehi e seu pequeno grupo havia 
deixado J erusalém para vi r para cá .. 

O TEMPO DO J ASCIMENTO DE J ESUS 

Especialistas em teologia e história e todos os que 
são considerados "entendidos" em literatura não concor­
dam quanto à data do nascimento do Messias. N umerosas 
linhas de investigação foram seguidas, arenas para chegar 
a conclusões divergentes, quer em relação ao D.no como 
ao mês e dia em que realmente se deu .o início ela "Era 
Cristã". A consideração elo nascimento ele Cristo como 
um evento que marcou a época em que deveria ser iniciado 
o cálculo da data cronológica, foi efetuada pela primeira 
vez por volta ele 5-32 A.D. por Dionísio. ~ste método 
de cálculo de tempo veio a ser conhecido como sistema 
dionisíaco e toma como data fundamental o ano 7 53 A.U .C. 
(Ano U r bis Canclite), isto é, 753 anos após a fundação 
de Roma, como o ano elo nascimento ele nosso Senhor. 

Se há iclenticlacle ele opinião entre modernos eruditos 
que têm investigado o assunto, ela reside no fato ele con­
siderarem errado o cálculo dionisíaco, pois coloca o nasci­
mento ele Cristo entre três ou quatro anos mais tarde· 
considerando, portanto, que nosso Senhor nasceu no ter~ 
ceiro ou quarto ano antes elo início elo que é designado 
pelos eruditos ele Oxforcl e Cambriclge, "Ano Domini ".h 

Sem pretender analisar a maioria elos dados do cálculo 
relativo a êste assunto, aceitamos a base dionisíaca como 
correta no que diz respeito ao ano, o que equivale dizer 
que cremos que Cristo nasceu no ano conhecido por nós 
como 1 A.C., e, como será mostrado, num elos primeiros 
meses daquele ano. Para apoi"ar esta crença, citamos o 
registro inspirado conhecido como "Revelação sôbre o Go­
vêrno ela Igreja" , feita através ele Joseph, o Profeta, em 
abril ele 1830, que inicia com as seguintes palavras : "A 
origem ela Igreja ele Jesus Cristo nestes últimos dias, sendo 
mil e oitocentos e trinta anos depois da vinda de nosso 
Senhor e Salvador Jesus Cristo na carne. " i 

U ma outra evidência da correção ela cronologia co­
mumente aceita por nós é fornecida pelo registro elo Livro 
de Mórmon. N êle lemos : "Aconteceu que no comêço do 
primeiro ano do reinado ele Zedequias, rei de Judá", o Se­
nhor falo u a Lehi em Jerusalém, dizendo-lhe que tomasse 
sua família e partisse para o deserto. i Nas primeiras etapas 
de sua jornada em direção ao mar, Lehi profetizou, como 
lhe havia mostrado o Senhor, sôbre à iminente destruição 
ele J erusalém e o cativeiro elos j ucleus. 

Mais adiante, predisse o eventual retôrno do povo 
de J udá ele seu exílio na Babilônia e o nascimento do 
Messias, definidamente declarando que ocorreria seiscen­
tos anos depois do tempo que êle e seu povo houvesse 
saído de Jerusalém. 1 Esta especificação do tempo foi re­
petida numa profecia posterior ;m e os sinais do real cum­
primento estão registrados como ocorridos "seiscentos anos 
que Lehi havia saído de J erusalém".n Estas escrituras 
fixam o tempo elo início do reinado de Zedequias como 
seiscentos anos antes do nascimento ele Cristo . 

De acôrclo com o cálculo comumente aceito, Zedequias 
tornou-se rei no ano 597 A .rC.0 

Isto mostra uma discrepância ele cêrca ele três anos 
entre a data ela inauguração elo reinado de Zeclequias 
comumente aceita e a data no Livro de Mórmon . Como 
já visto, há uma diferença de três ou quatro anos entre 
o cálculo dionisíaco e a maior aproximação dos eruditos 
a respeito do início da presente era. A cronologia elo Livro 
ele Mórmon, portanto, mantém em geral a correção elo 
sistema comum ou dionisíaco. 

Quanto à estação do ano em que Cristo nasceu, há 
entre os eruditos tão grande diversidade de opinião como 
a referente ao ano em si. Muitos estudiosos da Bíblia 
afirmam que o dia 25 ele dezembro, celebrado pela cristan­
dade como Na tal, não pode ser a data correta. Acredita­
mos que o nascimento de Jesus Cristo deu-se no dia 6 ele 
abril, como indicado por revelação, já citada,P da presente 
clispensação, em que aquêle dia ficou sem qualificação mil 
oitocentos e trinta anos depois da vinda do Senhor na 
carne. Esta aceitação é admitidamente baseada na fé na 
revelação moderna, e em nenhum sábio. É estabelecido como 
resultado de pesquisa e análise cronológica. Cremos que 
Jesus Cristo nasceu em Belém da Judéia, em 6 de abril 
do ano 1 A.C. 

g. 3 Nefi 1:12-21. 
h. No tas de pé das bíblias Oxford e Bagster, Ma t. 2:1. 
i. D&C 20:1; compare com 21:3. Nota 6, no fim do 

capítulo. 
j. 1 Nefi 1:4; 2:2-4. l. 1 Nefi 10:4. 
m. 1 Nefi 19 :8; 2 Nefi 25:19. 
n. 3 Nefi 1 :1. 
o. Standard Bible Dictionary, editado por Jacobus, 

Nourse e Zenos, publicado por Funk & Wagnalls Co., Nova 
Iorque e Londres, 1909, p. 915, verbete Zedequias (Zedekiah) . 

p . D&C 20:1; compare com 21:3. 

NOTAS 

1. A "taxação" - R elembrando a presença de José e 
Maria em Belém, distantes de sua casa na Galiléia, e o decreto 
imperial, em virtude de cujo cumprimento lá estavam, são 
dignas de consideração as notas a seguir. Farrar (Life of 
Christ, p. 24, nota) , diz: "Não se tem certeza se a viagem 
de Maria e seu espôso foi obrigatória ou voluntária . . . As 
mulheres também eram obrigadas a pagar impôsto, se êste 
alistamento incluia taxação. Mas, a par de qualquer exigência 
legal, pode ser fàcilmente imaginado que, naquele momento, 
Maria não desejava estar só. A suspeita a que estava sujeita 
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e que quase havia desfeito seus esponsais (Mat. 1:19) fá-la-ia 
procurar maior proteção de seu marido." 

O excerto apresentado em seguida foi extraído de 
Geikie, The Life of Christ, vol. 1, cap. 9; p. 108: "A nação 
judaica pagava tributo a Roma, através de seus legisladores, 
desde os dias de Pompeu. O m etódico Augusto, que agora 
reinava, e tinha que restabelecer a ordem e conceito das 
finanças do império, depois da confusão e exaustão da guerra 
civil, tomou precauções para que esta obrigação não fôsse 
esquecida n em sofismada. Éle costumava exigir que fôsse 
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feito periÕcÜcaineni:e uin n!cénséameni:o em tÔdas a s provín­
cias de seu s vastos domínios, para que soubesse o numero 
de soldados que poderia recrutar em cada uma, e o montante 
da taxa devida ao tesouro ... 

"Num império que compreendia todo o mundo conhecido 
da ocasião, êsse recenseamento só poderia ser feito simul­
tâneamente ou em qualquer espaço de tempo fixo e curto. 
Provàvelmente era trabalho de anos, em províncias ou reinos. 
Mais tarde ou mais cêdo, mesmo os domínios dos reis vassalos 
como H erodes teriam que forn ecer a estatística exigida por 
seu superior . Recebera seu reino com o súdi to, e, com o passar 
dos anos, tornava-se cada vez mais dependente de Augusto, 
pedindo sua sanção tôdas as vêzes que tinha de tomar uma 
decisão. Assim, estava pronto para satisfazer seu desejo, 
obtendo as estatísticas que pedia, como pode ser concluído 
do fato que num dos últimos anos de sua vida, pouco antes 
do nascimento de Cristo, fêz com que a nação judáica pres­
tasse um solen e juramento de lealdade ao imperador assim 
como a si m.esm o. 

"E quase provável que o modo de fazer as estatísticas 
foi deixado ao arbítrio de H erodes, primeiramente para mos­
trar-lhe respeito diante de seu povo e da oposição judaica ao 
que se referisse à contagem geral, ainda que separada da 
taxação pretendida . No t empo a que se refere a narrativa, 
parece ter sido feito um breve registro, no velho plano h ebr e u 
de alistamento das famílias nos distritos de seus ancestrais, 
naturalmente para utilização futura; e, portanto, ter minou 
ràpidamente . . .. A proclamação por tôda a terra, exigia que 
êle se inscrevesse e José n ão tinha alternativa, senão ir para 
Belém, a cidade de Davi , berço de seus ancestrais, da linhagem 
e _~:!asa de Davi." 

"Vctmos pois até Belém, e vejamos isso que acontecett, e 
que o SenhoT nos féz sctbeT. E to1·am apTessadamente e acha­
Tam MaTia e José, e o menino deitado na rnangedouTa." 
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2 . j esus nasce em ambiente pob·e - indubitàveimentê, 
as acomodações confortáveis na região onde J esus nasceu eram 
poucas e pobres . Mas o ambiente, considerado à luz dos 
costumes do país e da época, estava longe do estado de vil 
privação, como fazem parecer os meios modernos e ocidentais. 
"Acampar" não era exigência incomum entre os viajantes da 
Palestina no t empo do nascimento do Senhor; nem m esmo 
hoje. Não há dúvida, entretanto, que Jesus nasceu numa fa­
mília comparativamente pobre, num ambiente humilde, as­
sociado com as inconveniências incidentais de viagem. 

Cunningham Geikie, Life and Words of Christ, cap. 9, 
pp. 112, 113, diz: "José e Maria estavam indo a Belém, cidade 
de Ruth e Boaz, e antigo b erço de seu grande avô Davi. Ao 
se aproximarem de Jerusalém, passariam, nos últimos quilô­
metros, num lugar sagrado para a m emória dos judeus, onde 
perdeu a luz a vida de Jacó, quando seu primeiro amor, 
Raquel , morreu e foi enterrada, como ainda mostra seu tú­
mulo, 'no caminho para Ephrath, que é em Belém'. 

" . . É bem diferente do que pensam os ocidentais viajar 
pelo oriente. Como em todos os países pouco colonizados, a 
h ospitalidade particular, em tempos antigos, consistia em 
oferecer hospedaria, e êste costume simpático continuou por 
muitos anos como peculiaridade do Oriente. Nas grandes 
estradas que atravessavam as r egiões arenosas e desabitadas, 
a n ecessidade de abrigo exigia con strução rústica e simples, 
de tamanhos variados, conhecidos como caravançará, que 
ofereciam ao viandante a proteção de paredes, teto, água 
e pouco mais. 

"As estruturas pequenas consistiam, às vêzes, de apenas . 
uma sala vazia em cujo chão o viajante est endia seu tapête 
para dormir; as maiores sempre construídas em cavidades 
quadradas incluíam um átrio para os animais e tinham água. 
Desde antiguidade imemorável tem sido modo favorito de 
benevolência levantar tais abrigos, como existia nos tempos 
de Davi, quando Chimbam construiu um grande caravançará 
perto de Belém, na estrada das caravanas para o Egito. " 

Canon Farrar (Life of Christ, cap. 1) aceita a cren ça 
tradicional de que o caravançará n o qual nasceu Jesus era 
uma das numerosas grutas de pedra calcária muito comuns 
na região e que ainda são usadas pelos viajantes como luga­
res de descanso. Diz: "Na Palestina o caravançará completo 
ou pelo m enos a parte em que são alojados os animais, é 
uma daquelas inumeráveis grutas que existem muito nas ro­
chas de pedra calcária de seus montes centrais. Este parece 
ter sido o caso de Belém Ephratah, na t erra de Judá. 

Justin Martyr, o apologista, que, desde seu nascimento 
em Shechem, conhecia bem a Palestina, e viveu m enos que 
um século depois do t empo de nosso Senhor, localiza a cena 
da natividade numa gruta . Isto é, na verdade, a tradição 
ant1ga tanto nas igrejas ocidentais como orientais. e uma 
das poucas que, embora sem registro na história do Evan-
gelho, podemos considerar razoável. · 

3. HeTodes, o GTande- A história de H erodes I tam­
bém conhecido por H erodes, o Grande, deve ser pesq~isada 
em outras obras especiais, em que o assunto é tratado mais 
longamente . Em nosso presente estudo deveriam ser consi­
derados alguns fatos principais e para ajuda dos estudiosos 
são dados aqui alguns extratos de obras consideradas fide­
dignas. 

Condensado de parte de um artigo do Standard Bible 
Dictionary, editado por Jacobus, Nourse e Zen os ; publicado 
por Funk and Wagnalls Co., em 1909: - H erodes I filho 
d.e Antipater, cêdo recebeu en cargos de seu pai, que ' havia 
s1do nomeado procurador da Judéia . O primeiro cargo qu e 
teve H erodes foi o de governador da Galiléia . Era um jovem 
de vinte e cinco anos, atlético e enérgico. Imediatamente 
empreendeu a erradicação dos bandos de ladrões que infes­
tavam seu distrito e logo conseguiu executar o chefe dos 
ladrões, H ezequias, e muitos de seus seguidores . Por isto 
foi convocado a J erusalém pelo Sinedrin, julgado e condenado, 
mas em conivência com Hircano II (sumo sacerdote e etnarca) 
escapou à noite. - Viajou a Roma, onde foi indicado R ei 
da _Judéia por Antonio e Otávio . - Nos dois anos seguintes 
esteve lutando contra as fôrças de Antígono, a quem final­
m ente venceu. Em 37 A.C. , tomou posse de J erusalém. 

- Como rei, H erodes enfrentou sérias dificuldades . Os 
judeus objetavam contra êle por causa de seu nascimento e 
reputação. A família Asmonea considerava-o usurpador, não 
obstante o fato de haver se casado com Marianne . Os fari seus 
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ficaram chocados com suas simpatias h elenísticas, assim como 
com seus severos métodos de govêrno. Por outro lado, os 
romanos deram-lhe a responsabilidade da manuten ção da or­
dem em seu reino e proteção das fronteiras ocidentais da 
Repúbl ica. H e rodes enfrentou essas várias dificuldades com 
energia e m esmo crueldade característica e geralmente com 
fria sagacidade. 

"Embora taxasse o povo severamente, n os tempos de 
penúria suspendia as dívidas e vendia sua prataria pa ra poder 
comprar-lhes alimento. Ainda que nunca tinha sido realmente 
cordato com os fariseus, êles aproveitaram de sua hostil idade 
para a facção dos Asmoneos, que levou à execução, no comêço 
de seu r einado, grande número de saduceus, que eram mem­
bros do Sinedrin. 

No Comprehensive Diclionary of the Bible, de Smith, 
lemos: "A última parte do reinado de Herodes não foi per­
turbada por problemas externos, mas sua vida doméstica era 
molestada por uma série quase ininterrupta de injúrias e atos • 
de vingança cruéis. Os atos terríveis de derramamento de 
sangue que H erodes perpetrou em sua própria família foram 
acompanhados por outros, igualmente terríveis, entre os seus 
súditos. De acôrdo com a história já bem conhecida, ordenou 
que os nobres, os quais convocou em seus últimos momentos, 
fôssem executados imediatamente depois de sua morte, para 
que pelo m enos seu falecimento fôsse acompanhado de uma 
lamentação universal. Na ocasião de sua morte fatal é que 
deve ter ordenado o assassínio de todos os infantes de Be­
lém." (Mateus 2:16-18) 

O fim mortal do tirano e assassino é assim comentado 
por Farrar em seu livro Life o f Chri st, pp. 54,55: - "Herodes 
deve ter morrido pouco depois do assassínio dos inocentes. 
Apenas cinco dias antes de sua morte fêz um louco atentado 
de suicídio e ordenou a execução de seu filho mais velho 
Antipater. Seu leito de morte, que uma vez mais nos lembra 
Henrique VIII, foi acompanhado pelas circunstâncias de hor­
ror peculiar . Tem sido assegurado que morreu de uma mo­
léstia abominável, que raramente é m encionada na história, 
exceto no caso dos homens que deixaram de ser famosos 
por perseguirem o povo. 

Em seu leito de angústia intolerante, n o seu palácio es­
plêndido e luxuoso, que construiu para si mesmo, sob as 
palmeiras de Jericó; solapado pela doença e abrasado pela 
sêde; ulcerado externamente e ardendo internamente em 
'fogo brando'; circundado por filhos conspiradores e escravos 
espoliadores; detestando todos e detestado por todos; dese­
jando a morte para descanso de suas torturas, embora te­
m endo-a como o início dos piores t errores; aflito pelo remorso 
ainda não saciado com o assassínio, um horror para todos que 
o rodeavam e em sua consciência culpada o pior terror para 
si próprio; devorado pela prematura corrupção de um túmulo 
antecipado; comido por vermes como visivelmente esmiuçado 
pelo dedo de ira de Deus, depois de setenta anos de maldade 
bem sucedida; o perverso velho homem, a quem chamavam 
o Grande, permanece em selvagem delírio, esperando süa 
última hora. 

Como sabia que ninguém derramaria lágrimas por êle, 
determinou que deviam ser mortos mu itos e editou uma ordem 
que, sob pen a de morte, as principais famílias do reino e os 
chefes de tribos deveriam vir a Jericó. Êles vieram e, en tão, 
prendendo-os no hipódromo, secretamente ordenou a sua irmã 
Salomé que, no momen to de sua morte, todos fôssem mas­
sacrados. Assim , su focado como estava de sangu e, de visando 
massacres em delírio, a a lma de H erodes se afastou n a noite." 

Para menção do Templo de H erodes, veja a nota 5, no 
fim do capítulo 6. 

4. Dádivas dos sábi.os ao Menino Jes·us - O relato da 
escritura sôbre a visita dos sábios a J esus e Sua mãe mostra 
que êles "se a joelharam e o adoraram", e ainda que abriram 
seus tesouros, apresentaram-Lhe suas dádivas; ouro, incenso 
e mirra." A oferta de presentes a um superior, tanto n o status 
do mundo ou reconhecida investidura espiritual , era u m cos­
tume antigo e a inda prevalece em muitas terras orientais. 
Não sabemos se êsses homens do oriente ofereceram presentes 
a Herodes quando estiveram em seu palácio; entretanto, sa­
be-se que deram parte de seu tesouro ao Infante, em quem 
reconheceram o Rei que procuravam. 
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A t endência de dar um significado oculto a detalhes in­
significantes m encionados na escri tura, e particularmente n o 
que se r efere à vida de Cri sto, tem feito com que muitos 
t enham sugestões fantasiosas a respeito do ouro, incenso e 
mirra especificado neste incidente. Alguns supõem um sim­
bolismo m eio · escondido - o ouro, um tributo a seu status 
real; o insenso, uma oferta em reconhecimento ao Seu sacer­
dócio; e a mirra para seu sepultamento. O registro sagrado 
não dá margem a tal conjetura . A mirra e o incenso são 
resinas aromáticas, derivadas de plantas indígenas das terras 
do oriente, e têm sido usados desde tempos antigos na me­
dicina e na preparação de perfumes e misturas de incenso. 
Encontram-se, presumivelmente, entre as produções naturais 
das terras de onde vieram os magos, embora talvez sejam 
muito caras e não vulgares, m esmo lá . Junto com o ouro 
que é de grande valor em tôdas as nações, eram os presentes 
mais apropriados para um rei. Qualquer significado místico 
que se que1ra escolher para os presentes ceve ser considerado 
como sua própria •'suposição ou fantasia e não com hase nas 
escrituras. 

5. Testemunho dos 1JastoTes e magos- A nota seguinte 
referente aos testemunhos do nascimento do Messias, é to­
mada do Young IVfen's Mutual Improvement Association Ma­
nual, de 1897-8 : "Será observado que os testemunhos concer­
nentes ao nascimento do Messias são de dois tipos extremos, 
dos humildes pastc;>res do campo da Judéia e dos magos eru­
ditos do oriente. Não podemos pensar que isto seja resultado 
de m era oportunidade, mas que nêl es pode ser discernido o 
propósito e sabedoria de Deus. 

Tôda Israel e'stava esperando a vinda do Messias e o 
nascimento de J esus em Belém, a sua esperança - embora 
desconhecida para ela, foi cumprida. O Messias de quem fala 
o profeta , nasceu: 'Não temais, porque eis aqui vos trago 
n ovas de grande alegria, que será para todo o povo : pois 
na cidade de Davi, vos nasceu hoj e o Salvador, que é Cristo, 
o Senhor.' E como sinal da verdade da m ensagem, deveriam 
encontrar a criança envolta em panos, deitada numa mange ­
doura em Belém. E foram com pressa e encontraram José 
e Maria, e o m enino deitado na mangedoura; e quando viram, 
e divulgaram o que lhes havia sido dito a respeito do menino. 

Deus levantou para Si m esmo testemunhas entre o povo, 
para testificar que o Messias havia nascido, que a esperança 
de Israel estava cumprida. Mas havia classes de pessoas entre 
os judeus que os pobres pastores não poderiam alcançar e 
se fôssem capazes de chegar até elas, a história da visita 
do anjo e o concurso de anjos cantando a magnificente can­
ção 'Paz na terra, boa vontade para com. os homens', seria 
indubitàvelmente considerada uma superstição folclóri ca, n e­
gada por suas próprias imaginações ou sonhos. Por isso, Deus 
levantõu uma o.utra classe de testemunhas - os 'sábios do 
oriente' - testemunhas que poderiam entrar no palácio real 
do orgulhoso Rei Herodes e sem acanhamento perguntar: 
'Onde está aquêle que é ·nascído r ei dos judeus ? ·:Porq.ue 
vimos a sua estr êla no oriente e viemos a adorá- l-O'; um 
testemunho de anjos que alarmou H erodes e preocupou tôda 
J erusalém. 

De forma que Deus suscitou tes temunhas para Si mesJYto, 
com o objetivo de enfrentar homens de todos os tipos e con­
dições - para os pobres e humildes ; um testemunho de sábios 
para o severo rei e orgulhosos sacerdotes da Judéia . De for­
ma que as coisas r eferentes ao nascimento do Messias e Sua 
morte e res$urreição dos mortos, Seus discípulos puderam 
dizer: ' estas coisas não foram feitas .às escondidas ."' 

6 . O ano do nascimento do Cristo - Ao tratar dês te 
tópico o Dr. Charles F . Deems (The Light of the Nations, 
p. 28), depois de fazer considerações cuidadosas das estima­
tivas, cálculos e presunções de h omens que têm empregado 
muitos m eios em sua investigação e a lcançaram apenas re­
sultados discordantes, diz: "Ê desagradável ver homens letra­
dos usar os mesmos aparatos de cálculo e alcançar resultados 
dos mais divergen tes. É confuso t entar uma reconciliação 
dêsses vários cálculos." Na nota anexa o m esmo autor afir­
ma: "Por exemplo: o nascimento de nosso Senhor é localizado 
em 1 A.C. por P earson e Hug; 2 A.C. por Scalinger; 3 A.C. 
por Baronius e Paulus ; 4 A.C. por Bengel, Wieseler e Gres­
well; 5 A.C. por Usher e Petavius; 6 A.C. por Strong, Luvin 
e Clark; 7 A.C. por Ide ler e Sanclemente." 
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Se eu fôsse você, em primei r o lu­
ga r consideraria que estou vivendo 
na maior era da história da huma­
nidade, época em que há mais conhe­
cimento sôbre pràticamente tudo. E 
com êste entendimento aclvêm grandes 
oportunidades para o jovem que pos­
sui mente pesquisadora; que tem von­
tade ele trabalhar e se prepara r físi­
ca, mental e espiri tualmente. Gostari a 
de compreende r que os jovens indo­
lentes, des interessados ou delinqüen­
tes nada aproveitarão, a não ser algum 
confô rto material, v ivendo nesta era 
de maravilhas. 

Creio que um jovem pode reali za r 
tudo quanto desejar se pagar o preço. 
Tôclas as coisas na vida têm um pre­
ço; em geral, quanto maior o valor 
daquilo que deseja, mais alto o preço. 
Há um elevado preço para os pri ­
meiros colocados na escola, para um 
bom caráter com fé em Deus, para 
um corpo saudável e limpo, para 
uma viela devotada a boas causas. 
Mas, o rapaz que reali za estas co i­
sas se beneficiará com as bênçãos 
desta era. Será bem sucedido fin an­
ceiramente, evitará os malefícios elos 
máus hábitos e será mentalmente vi­
goroso e espiritualmente feli z. 

Felicidade é o objetivo de nossa 
existência . Q ualquer coisa que fa­
çamos supõe-se que eleve contri buir 
pa ra alegrar nossa viela. 

Se ett fôsse você, desligaria a te­
levisão e poria mãos à obra. Traba­
lharia diligentemente na ig reja, na es­
cola e em casa, para que pudesse ter 
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mais dessa alegria de viver. Daria minha última gôta de 
energia para sobrepujar-me em tôdas estas três institui­
ções: o lar, a escola e a igreja. Escolheria bons compa­
nheiros, os quais também objetivassem sobrepujar-se. 
Estudaria a vida de alguns homens de caráter proeminente 
e realizações destacadas e tentaria ser como êles . Há um 
homem especialmente a quem eu tentaria compreender -
T esus de N aza ré . ~le conheceu o sentido da vida e ensinou 
;t um mundo enfêrmo como viver para receber felicidade. 
Oraria diante ele cada problema real e viveria tão perto 
d'~le, fazendo-O meu companheiro, ele forma que fôsse 
possível, atingir minhas metas. 

Tentaria lembrar que nos tornamos fracos, inúteis e 
infelizes se nos submetemos à tentação, e que nos tor­
namos fortes, interessados, confiantes e felizes quando, 
segundo as palavras de Huxley: "Fazemos a coisas que 
deveríamos fazer, no momento em que elevemos fazer, 
quer queiramos ou não fazê-las." E u decidiria agora que 
a formação ele um caráter forte merece os melhores es­
fo rços e . que, se meu Pai Celestial é meu amigo, não 
poderei falhar. 

Tentaria compreender que muitos fracassos na viela, 
financeiros, sociais e espirituais são causados por máus 
hábitos. Os hábitos fazem o homem - hábitos ele tra­
balho, de estudo, de conduta pessoal, ele orar - diferen­
ciam um homem elo outro. É dito que há pouca diferença 
entre um homem e outro, mas as pequenas diferenças 
tornam-se tremendas quando os hábitos são diferentes. 
Pense na diferença ele vida entre um alcoólatra e um 
indivíduo comedido e controlado; entre uma pessoa in­
dustriosa e uma indolente; entre pais dedicados e amáveis 
de um lar cristão e outros egoístas e cruéis, sem o espírito 
de delicadeza e amor para com todos que fazem parte 

ele sua família e ainda com os amigos. 

I-Iá muitos anos, ouvi um discurso de J ustice Suther­
land, membro da Suprema Côrte, para uma turma de 
hacharelandos . Jamais o esqueci. ~le disse : " Vocês po­
dem ser formados por esta grande instituição, ganhar 
muito dinheiro, tornarem-se poderosos na política ou em 
qualquer outra atividade; mas, provàvelmente, terão um 
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fim miserável, infeliz e fracassado na viela se tiverem máus 
hábitos e não viverem uma viela cristi." 

Novamente, quero salientar que esta era ele ouro, na 
minha opinião, oferece tudo ao jovem que primeiro desen­
vol~e um bom caráter e vive uma vida cristã. ~le pode, 
sob êste alicerce, obter tôdas as bênçãos que vêm através 
do trabalho, instrução e oportunidade. 

Se en fôsse você, seguiria o conselho do Mestre quan­
do disse: "Buscai, pois, primeiro o reino de Deus e a 
sua justiça e tôclas estas coisas vos serão acrescentadas." 
(3 Nefi 13 :33. ) As experiências ele minha vida têm-me 
ensinado, tão seguramente como a noite sucede ao dia, 
que essa promessa se cumprirá à medida que "tôdas estas 
coisas" contribuírem para nosso bem estar e felicidade 
aqui na terra e na vida eterna. 

Não desperdice tempo; você já tem tão pouco. Êle 
é o seu maior patrimônio. Hoje é o único dia elo qual 
você tem segurança; o ontem já se foi; o amanhft talvez 
nunca chegue. Horace Mann disse : "Uma vez perdido 
o ontem (não hoje) em algum momento, entre a aurora 
e o arrebol, duas horas douradas - cada uma com ses­
senta . minutos preciosos - não é oferecida nenhuma re­
compensa para elas, pois se passaram para sempre." 

Em sua idade, você está se preparando para a viela. 
As oportunidades desta era ele ouro não virão mais tarde. 
O tempo clespercliçaclo agora prejudicará todos os seus 
dias, mas o aproveitamento, edificará para si mesmo uma 
viela rica, bem sucedida e feliz. 

Dados biográficos 

Na ciclo em Utah, J. \ iV illard Marriott é fundador ela 
Hot Shoppes, Inc. , uma cadeia ele restaurantes nacionais, 
da Marriott Motor Hotels, e opera um rancho de 5. 000 
acres na Virgínia. É formado pelo vVeber College e pela 
U niversidade de U tah. Serviu missão e por nove anos 
foi presidente da Estaca ele Washington (DC), e atual­
mente é encarregado do comitê de capelães mórmons SUD, 
elo serviço militar dos EU A. Os M arriotts têm dois filhos 
e três netos. 



Eu sorria quando fechó a porta. 
A perplexidade ele meu paciente não 
poderia ter sido melhor demonstrada 
se me houvesse dito: "Como é pos­
sível ser um psiquiatra competente, 
sendo surdo? 

Voltando à mesa, pensei nos vários 
motivos que possibilitavam que assim 
fôsse . O gravador oculto, elo qual 
minha secretária transcrevia notas, era 
um clêles. A leitura labial e meti 
aparelho auditivo eram outros. 

Ma , o maior patrimônio era algo 
intangível, uma dádiva ele amor rece­
bida no verão em que completei 12 
anos ele idade e quando uma infecção 
elo ouvido deixou-me quase totalmen­
te surdo. 

Como fiquei amargurado ! De olhos 
fechados, dedos tamborilando sôbre 
a mesa, experimentei a frustrada emo-
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ç~o ele auto compaixão que clescolo­
nra meus pensamentos e ameaçara 
deixar-me cego. 

Súbitos planos para umas férias 
longe ele casa me afligiram e assom­
braram. Apesar elos meus prorestu.s, 
meus pais aprontaram as malas . Car­
regamos o carro e rumamos para a 
província ele Q uebec . Nosso destino 
era mesmo Kamouraska, uma pequena 
e isolada colônia de pescadores, oi1cle 
meu pai havia estudado francês e co­
lhido elementos para defesa ele tese. 

A vi la era bem próxima à linha 
costeira elo largo rio São Lourenço. 
Defendia-se precàriamente contra as 
marés marítimas que enchiam as águas 
elo rio com vielas que vinham elas pro-
funcliclacles. ' 

"Eu conheço êsse povo ele pescado­
res", tranqüilizava-me meu pai, es-

Auscultando 
meu coração 

MARGARET BUNEL EDWARDS 

crevenclo num pedaço de papel. "Êle8 
tf.m alg-uma co1sa a ensinar-lhe, 
creia-me." 

Ensinar-me o que, se mesmo que 
os ouvisse falar, não entenderia uma 
palavra de francês ! 

Mas a melancolia e desalento não 
são próprios de um jovem ele 12 anos, 
e a curiosidade afastou-me ela casa 
que havíamos alugado. Fascinado, eu 
observava as ondas arrebentarem sô­
bre as pedras molhadas . Assim que 
a água recuava, corria a procurar nas 
poças formadas nas feridas e reentrân­
cias pequenas e estranhas criaturas 
que, porventura, houvessem ficado. 

E logo arranje i um silencioso com­
panheiro, mais ou menos ele minha 
idade. Que suj eito esquisito! Seus 
olhos eram vesgos e usava óculos de 
aros ele aço; seus dentes tortos e 
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sali entes. Meias pretas cobriam suas 
pernas magras, acomodando um pou­
co o aparelho que trazia num dos pés. 
Mas, çonhecia os melhores lugares 
para brincar, tinha permi ssão para 
usar um pequeno bote, e eu gos­
tava cada vez mais de sua rese rvada 
companhia. 

"É pena que J ean Paul seja tão 
feio", observei um dia . "Se ao me­
nos êle se parecesse com a mãe? E la 
tem lindos olhos castanhos!" 

"Jean Paul é filho adotivo", escre-
veu meu pai. . 

"Então porque os L evesque não es­
colheram qualq~t e r ,~utro", retruquei 
realmente surpreso, qualquer um que 
ti vesse os olhos corretos ou os pés 
normais, pelo menos?" 

'· Êles aceitaram Jean Paul porque 
ninguém mais o queria," fo i a res­
posta, e tive vergonha el e meu es­
panto. E u me senti humilhado quando 
pensei no bem equilibrado e corajoso 
êasal ·que amou um deficiente pràti­
camente abandonado. 

Os dias passavam-se agradável e 
ràpiclamente . U ma pequena ilha, ao 
largo, com a vegetáção começando na 
linha da maré alta, fornecia a pai sa­
gem para tôclas as atividades que 
dois meninos pudessem imagina r. 
J ;a1_1 Paul e eu nos tornamos ami­
ctsstmos. A brisa fresca, carregada 
ele maresia, enchia nossos pulmõês de 
saúde e vigor. 

T odavia, sempre me voltava à men­
te o pensamento: Que vim eu apren­
der com êsses humildes moradores? 
Êles pescavam e trabalhavam como 
seus avós e viviam despreocupada­
mente seus dias, nesse pequeno e 
isolado lugarejo. 

Então certa manhã, todos os que 
pod iam dispor ele algum tempo ruma­
ram para o enorme e espaços0 campo 
ao fundo dos estábulos, para apanha­
rem uvas elo monte. Um sol forte 
abrazava aquêle grupo festivamente 
vestido e alegre. 

N a companhia ele meus amigos, cer­
cado pelos felizes praianos, com seus 
espíritos borbulhando, partimo~ . A 
caçamba para as frutas pendta elo 
meu pescoço, permitindo-me liberda­
de em ambas a mãos para a apanha. 
As velhas canções populares franco­
canadenses atravessavam finamente 
meus ouvidos, e percebi que todos 
cantavam alegremente, enquanto ca­
minhávamos ao compasso ela música 
através do campo. 

A rbustos baixos cobriam o extenso 
campo ele videiras esparsas e bai-
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xávamos àviclamente na tarefa ele en­
cher nossas caçambas com as maduras 
e vermelhas frutas . Absorto naquil o 
que estava fazendo, afastei-me elo 
g rupo. Somente quando sentei-me 
cansado sôbre uma grande pedra é 
que notei que J ean Paul estava um 
pouco distante. 

Contudo, vi um grande capão ele 
mato logo atrits ele mim, e eu decidi, 
então, tentar explorar seus aclumbra­
clos segredos. 

Q'ue sensação ag radável penet rar 
nas sombras frescas depois de longa 
cam inhada ao sol . Mas, enquanto 
avançava devagar, olhando curiosa­
mente tudo , caí pesadamente no fundo 
de um buraco. 

Sem respi ração e sentindo-me agi­
tado, examin ei ao meu redor. A cova 
tinha pouco mais ele um metro ele 
largura e, por mais que espichasse, 
meus braços não alcançavam o tôpo. 
E nterrei meus dedos na terra e tentei . 
trepar, mas, meus sapatos escorrega­
vam e eu caia. 

Encostado no fundo ele minha pri­
são, puz-me a pensar. As á rvo res es­
condiam o buraco. E ninguém teria 
possibilidade de ouvir um brado ele 
socorro em meio à algazarra e can­
toria elos apanhaclores. 

Desesperadamente meus dedos cri s­
pavam-se no chão. Ràpidamente, 
ajuntei punhados ele terra úmida e 
comecei a lançá-los para o ar. Segu­
ramente eu me achava perdido. E 
qualquer pessoa que visse punhados 
ele terra serem jogados el e entre as 
árvores ficaria curiosa e procuraria 
investigar. 

Meu braço pendeu cançaclo ele tan­
to joga r terra e justamente quando 
estava pensando terem sido inúteis 
todos os meus esforços, uma fisiono­
mia espantada apareceu na b6ca da­
quele buraco. 

"Socorro, socorro ", berrei, para 
ser visto. 

Duas mãos calejadas e fo rtes se 
estenderam em minha c\ i reção e eu 
as agarrei firmemente. Então a mi­
nha resgatadora, uma senhora ele olhos 
negros e com um lenço azul amarrado 
em seus longos cabelos, puxou-me 
para cima e consegui pisar têso à 
borda elo buraco. 

Mais tarde, quando contei aos meus 
pais o acidente, tive que rir elo que 
se seguiu. " Pai, você sabe o que 
a mulher francesa fêz depois que me 
ti r ou elo buraco ? " 

Êle sacudiu a cabeça. 

"Ela olhou na caçamba para ver 
se não havia caído nenhuma uva. E, 
como coisa secundária, apalpou meus 
braços e pés pa ra ver se não havia 
nada q uebraclo. " 

A penumbra descia firmemente sô­
bre as asseadas habitações de madeira 
ela vila quando retornávamos à nossa 
pequena casa . A luz elo lampião tre­
mulava suavemente sôbre os garridos 
tapêtes.- el e pano trançado no assoalho 
de pinho. 

Eu me sentia satisfeito por poder 
deitar-me sôbre as almofadas elo sofá 
para aliviar minhas costas ela incô­
moda posição mantida durante a co­
lheita das uvas elo monte. O fogão 
a lenha foi aceso e logo a junta ·~s ­
tari a quente. Quão agradável seria 
repousar em meu colchão ele molas 
nesta noite. 

L ogo mais, sentado à mesa, untei 
o consistente pão francês com uma 
generosa camada de manteiga fresca 
e comi-o sôfregamente. 

Vi minha mão encaminhar-se para 
a porta e compr_eendi que_ alguém ha­
via batido. Cunoso, salte1 para abnr 
a porta de pinho. 

E ali, sorrindo modestamente, es­
tava J ean Paul e sua mãe . . Nas suas 
mãos ela segurava uma rasa cesta 
de vime trançado, onde havia uma 
torta de uva dourada e corn um cheiro 
delicioso. 

Distantes exclamações ele satisfação 
e confuso voserio soavam indistin­
tamente em meus ouvidos. Súbita­
mente, palavras, som e audição não 
mais faziam diferença . A mensagem 
ele bondade e afeição perpassou lím­
pida e clara , ao achar-me entre o 
grupo reunido à porta. 

E, então, compreendi que eu havia 
acabado ele aprender a minha inde­
finível e misteriosa li ção . Êsses ami­
gos me haviam ensinado a ouvir com 
o coração. 

A intimidade daquele entar.Jecer 
distante ainda vivia em mim. Voltei 
ao relatório datilografado que estava 
sôbre minha mesa, pronto para es­
tudar o caso elo meu paciente. j~· ao 
conteúdo elos fatos, adiciona ri a o sen­
timento e a impressão que deixa ra 
a sua presença . 

Sim, esta dádiva ele compreens;ÍG, 
recebida em dias tão afastados, su­
plementa minhas pesqui sas com uma 
emoção vital. 

Ainda agora, ela me ajuda a achar 
decisões sábias, como se estivesse aus­
cultando meu coração. 
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)lo dia 11 el e janeiro último, foi 
reali zado o ·erviço el e · ação ele gra­
ça para a capela ele Londrina, PR, 
seguindo-se a recepção aos presentes, 
sendo se rvido um bufê sob a direção 
elo Presicle11 te elo Ramo, Irmão \\' al­
clomiro Lopes Meneses. 

E ntre os convidados espec1a1 s in­
cluíam-se o Pres. A . Theoclore Tuttle, 
ela Mis ão Sul-americana; Pres. e Sis­
ter F inn B. Paulsen, ela MBS; Élcler 
e Sister F loycl A. J ohnson, Super­
visor ele Construção elo Brasil; Pres. 
Gustav Salik e P res. e Sister Stewart 
Da wson Burton , r espectivamente, 1 q 

e 2Q Conselherios ela Missão Era i­
leira elo Sul. 

O P residente 1\Ieneses, falando à 
congregação, di sse: "Estamos aqui 
nesta noite para agradecer a êsses 
jovens missionários que vieram ele 
diversa· partes do Brasil para cons­
truir esta capela ela Igreja ele Jesus 
Cristo, que foi realmente feita com 
amor . ~ste ramo recebeu a influên­
cia ele seus afáveis espíritos e agra­
decemo-lhes pelo maravilhoso trabalho 
que fize ram ." 

O Presidente Paulsen também pro­
fe riu algumas palavras, dizendo: 
"Nesta Igreja acreditamos que temos 
in spiração e eu sei que foi através 
dela que se iniciou o programa ele 
construção, atualmente levado a cabo 
em vários países . Em anos passados, 
para construirmos levávamos muito 
tempo, mas agora êste programa 
desenvolve êsse trabalho de um modo 
diferente. M uitos são chamados na 
missão para participar . ~les estão 
construindo não somente uma casa, 
mas trabalhando para nosso Pai Ce­
les tial. Nestes edifí cios, as crianças 
aprenderão sôbre Deus e se tornarão 
bons cidadãos, porque serão ensina­
elas a guardar os mandamentos do Pai 
e as le is da nação." 

Élcler J ohnson, que fo i o supervi sor 
ela obra. louvou os missionários pelo 
seu trabalho, dedicação e amor. Tam­
bém ressaltou o clesvêlo da irmã Es­
ther Carvalho, que não apenas prepa­
rou a comida para os rapazes, mas 
foi para êles realmente uma Yercla­
cl eira mãe. 

Vindo ela sede elo •Comitê ele Con s­
trucão ela América elo Sul , em Mon­
tevtcl éu, U ruguai, o irmão A.rthur 
Allen deixou para os irmão um bre­
ve voto ele reconhecimento, dizendo : 
"É um privilégio estar em reunião 
com um grupo dos escolhidos de Deus, 
pessoas a quem o Senhor separou 
para fazer o Seu trabalho. Esta ca­
pela é um testemunho ele que vocês 
o fizeram bem . Em tôcla a América 
elo Sul, estamos usando o exemplo ele 
Londrina para most rar como elevem 
ser construídas as capelas ela Igreja. 
O exemplo clêstes missionários se rve 
para todos. Não podemos nos esque­
cer também elo trabalho de sua " mãe" 
e a afeição que dedicaram a Élcler e 
Sister J ohnson. ~ste é um testemu­
nho elo trabalho elo Senhor; um tes­
temunho de que vocês realmente são 
o povo escolhido ele Deus." 

Inspiradoras fo ram as palavras elo 
Presidente A. Theoclore Tuttle : 
''Concordo com o que os demai s ir­
mãos disseram . O Senhor diz que 
o homem deve ansiosamente compro­
meter-se em uma boa causa. Não há 
progresso no ócio - somente no tra­
balho. O propósito ela viela é possibi­
li tar que o homem trabalhe e obtenha 
desenvolvimento . Há uma bênção pa­
ra cada lei que cumprimos. Os mis­
sionários aquiesceram essa lei e r ece­
beram seu prêmio, a capela ... 

" H á dois propósitos no programa 
ele construção : 1. edificação ele ca­
pelas e 2. edificação ele homens. 
:Bste último é o mais importante e 
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duradou ro. A alma elo homem é ete r­
na; as suas característica in erentes 
também. ~stes jovens erigiram qua­
lidades que permanecerão pela sua 
vida eterna . Esta Igreja dá aos seus 
membros oportunidade el e progredi r 
e elevar-se na viela. " 

Agradável fo i a presença elo Pre­
feito, que não se fur tou em profe rir 
as palavras de encerramento ela reu­
nião. " É uma grande satisfação para 
mim", disse êle, " vir aqui como Pre­
fe ito. Tenho sempre interêsse em 
qualquer construção feita nesta ci­
dade, porque, quando uma Cc'1pela é 
construída, temos mai · luga res onde 
os homens poderão aprender a melho­
rar suas vielas e a amar ao seu pró­
x imo. A história elos mórmons no 
mundo inteiro fala ela coragem e ela 
capacidade ele trabalho em prol de seu 
semelhante . Eu me congratulo com 
todos os membros desta Igrej a pela 
inauguração desta bonita capela, na 
qual os indivíduos têm oportunidade 
de meditar e lembrar ele Deus, e, 
dessa maneira, conseguir se aprox imar 
d'Êle cada vez mais. E se h ou ver 
necessidade ele ajuda, desejo esta r pre­
sente, porque sei que .nesta sala ex is­
tirão os meios para ajudar as crianças 
a se tornarem melhores." 

No dia seguinte à inauguração, ve­
rificou-se a dedicação ela capela ele 
Londrina, construída sob a supervi são 
elo irmão Floycl A. J ohnson e seu 
esforçado grupo ele missionários cons­
trutores. 

Após a abertura, oração e um be­
líssimo número musical pelo côro elo 
ramo, Élcler Johnson falou, expres­
sando a sati sfação que tanto êle como 
sua família tiveram ao ajudarem os 
membros daquela cidade a construi­
rem a sua: casa ele oração . Elogiou o 
Presidente do Ramo pela fé e dedi­
cação ao trabalho do Senhor. Ao 



entregar as chaves ao Presidente Me­
neses, expressou sua esperança de 
que todos os membros amem e res­
peitem sua nova capela e tratem-na 
com reverência. 

Salientando a grande responsabili­
dade que representava o fato de estar 
agora ele posse elas chaves, o Presi­
dente Meneses salientou que gostaria 
ele dividir essa responsabilidade e 
também privi légio com os membros 
elo ramo. Convidou todos os santos 
a colaborarem consigo na propagaçào 
do evangelho, declarando que tem 
clecl icaclo todos os seus esforços a tal 
propósito. Agradeceu também aos 
missionários pelo trabalho magnífico 
que real izaram naquele ramo. 

O Presidente Stewart Dawson Bur­
ton, referindo-se aos m issionários 
construtore, disse que êles ·'parecem 
jovens simples e comuns, mas se al­
guém auscultar seus corações nota rá 
que não são simples e comuns. São 
diferentes, e isso porque em seus co­
rações se acha um firme testemunho 
elo Evangelho ele Jesus Cristo. Nós 
nào nos sentimos orgulhoso:;, porém 
muito felizes ele que esta capela te­
nha sido construída para ensinar ao 
povo ela cidade ele Londrina o plano 
ele salvação." 

Cerimônias como essa sempre fi­
cam gravadas na memória elos . santos. 
Sister Lyclia "Joh nson disse que ain­
da se lembrava ela dedicação ela ca­
pela ele sua ala, quando era criança . 
Seu avô é que fo i o supervisor de 
const rução. Considerou que a ecl ifi-

cação daquela capela era "um mila­
gre de fé e obras", e concluiu com 
um poema : 

Seus alicerces o suor lançou, 
Esperança murou cada aposento; 
Qual fé, o fôrro se elevou ; 
Numa liga ele alegria e cimento. 
Humildade foi a pedra clêste altar, 
Paciência, a lanterna elo caminho; 
O amor veio a obra coroar: 
Guardemo-lo com zêlo e carinho. 

Logo a seguir foram ouvidas as 
palavras elo antigo Presidente elo 
Dist rito, irmão Irineu Silveira Petry, 
que mencionou como o terreno foi 
aclquiriclo, há sete anos passados. 
Disse também : "Há quase 2.500 anos 
atrás construía-se a primeira capela 
neste continente, quando esta terra 
foi cleclicacla para êste evangelho . 
Hoje, estamos apenas reconquistando 
o terreno perdido ." 

O missionário construtor Carlos 
Alberto Fusco falou em nome ele to­
elos os missionários construtores, di­
zendo que a capela "foi um sonho 
que se tornou realidade". Continuan­
do, disse: "Há dois anos atrás, quan­
do se iniciou a construção, não podia 
imaginar como me sentiria feliz em 
virtude desta obra; como me sentiria 
ao ver a capela tern1it!acla, para cu ja 
finalidade clécliquei todo o meu tempo 
e esfôrço . Eu não podia imaginar 
que seria tão grande a satisfação . 
Todos os rapazes que trabalharam 
aqui sentem o mesmo. Tivemos amor 

e harmonia e trabalhamos juntos com 
respeito e consideração. Ttvemos um 
líder especial, inspirado pelo nosso 
Pai Celestial." 

Em nome elos missionários ag rade­
ceu aos santos ele Londrina, que for­
neceram tudo o que precisaram para 
seu confôrto, principalmente à '· mfte" 
E§ther, que cozinhou para êles du­
rante toclo o período da construção 
e os tratou como verdadeiros filhos. 
Terminou suas palavras com um forte 
testemunho elo evangelho e elo pro­
grama ele construçáo, dizendo que 
sabia que era inspirado porque o vi­
veu dois anos e meio. 

Falando o Presidente Paulsen, dis­
se: "Senti o espírito ele amor, coope­
ração, felicidade, trabalho e dedica­
ção clêsse grupo . Tôclas essas virtu­
des vieram de Deus. :E.ste é o es­
pírito de unidade que elevemos 
desenvolver, independente ele nacio­
naliclacle. Aos o111os ele nosso lJai 
Celestial, somos todos irmãos e ir­
mãs. A única solução para os pro­
blemas elo mundo ele hoJe é a men­
sagem que êste evangelho está dando 
todos os dias." 

Encerrando a reunião o Presiden­
te A. Theoclore Tuttle ofereceu a 
belíssima oração cleclicatóna ela ca­
pela, após haver dito palavras de 
agradectmento e louvor aos membros 
e missionários e ele haver explicado 
o propósito ela construção, alem ele 
ter deixado seu testemunho ela ins­
piração ele tal programa e ela veraci­
dade elo Evangelho. 

Trabalho de santos coroado com dedicacão ... 

No dia 12 ele janeiro próximo pas­
sado, os membros ela Missão Brasi­
leira elo Sul fo ram abençoados com a 
dedicação ele duas capelas. 

No domingo cêdo fo i clecl icacla a 
capela ele Londrina e logo após a ce­
rinÍÔ!lia o P residente Tuttle e o Pre­
sidente Paulsen tomaram um av ião 
e foram encontrar-se com os santos 
de Curitiba que os aguardavam an­
siosamente para assistirem e ouvirem 
a oração ded icatória que seria pro­
fer ida pelo Presidente ela Missão 
Sul-americana . Esta fo i a coroação 

do trabalho empreendido durante va­
rios meses pelos santos locais. 

Estiveram presentes o irmão A r­
thu r T. Allen, Supervisor ele Cons­
~ruç!o ela Missão Sul-americana; 
trmao e irmã Floycl J ohnson, Super­
visor de Construção elo .Brasil, U ru­
guai e Paraguai; Presidente Gustav 
Salik e Presidente Stewart D. Bur­
ton, re pectivamente, 19 e 2? Conse­
lheiros da P residência ela :VIissáo 
Brasileira elo Sul. 

A capela elo 1? Ramo de Curitiba 
fo i a tercei,-a construída naquela Mis­
são a ser ded icada. 



Pedra da Gávea testificaria o Livro de Mórmon? 

Na t êmpora direita ela tJedTa escttlJJi.clct, há inscTições qtte, emboTa ttm 
tJOnco desgastadas pelo tempo, ainda 7Joclern seT v istas com boa nitidez. 

texto: !RrNEU SrLVEIRA PF:rRY 

fotógrafo : ÉLDER CHARLES L. CoLLINS 

Há uma hora ele viagem ele carro 
elo pôrto elo Rio ele Janeiro, acha-se 
um pico, próximo à p raia ele Copaca­
bana, que se chama Pedra ela Gávea. 
É visível na maior parte ela cidade 
e tem sido ponto ele atração para 
muitos turistas estrangeiros e mesmo 
nacionai s. 

Eleva-se a 842 metros acima do 
nível elo mar e é objeto ele curiosi­
dade geral, pois seu tôpo desenha 
uma mística face humana, olhando 
para os horizontes longínquos. N uvens 
brancas e espessas constantemente a 
envolvem e coroam. 

Que mi stério esta rá guardando 
essa pedra? Que antiga hi stória ela 
poderá relatar? 

Se a Pedra ela Gávea pudesse fa­
lar, talvez fizesse estremecer um 
pouco mai s os al icerces religiosos elo 
mundo . Mas, ·como o homem tem 



Sem o auxílio de nosso guia, não 
teria sido possível i1·mos até o tôpo 
da pedTa que pa1·ece mesmo ser a 
Te11resentctção de 1tma figum li 'ttma?w. . 

PaTCb que seja at·ingi.da ct pedTa, é 
p1·eci.so c01·ta1· W?W f loTesta densa 
e subir 11equenos montes, do alto 
dos quais se v ê ct f ace da Gávea. 

D a est1·ada que 11assct bem embaixo 
do local onde se erg1tê a P ed1·a da 
Gávea, pode-se reconheceT perf ei t a­
ment e a f ace e o corpo da figuTct. 

(Algumas das f otos qtte Ct1JCtTecem nes­
ta rezJOTtagem f oTam genti.lment e cedi­
das pelo ST. CaTl os EduaTdo T orres 
a quem ctgTadecemos.J 

que reencontrar seu Criador através 
da oração e da fé, ela · continuará 
ainda por algum tempo em seu silên­
cio milenar. 

A revista "Manchete", de 3 de fe­
vereiro dêste ano, trouxe uma repor­
tagem sôbre supostas antigas inscri­
ções que se acham gravadas num 
elos lados ela cabeça esculpida da 
citada pedra. 

Levando fotóg rafos e arqueólogos, 
a revista fotografou tais inscrições. 
Um elos arqueólogos que participou 
ele tal excursão é da opinião que os 
caracteres inscritos, provàvelmente são 
egípcios. 

Isso despertou nosso interêsse e 
rumamos ao Rio de Janeiro. Lá, 
com alguma cl ificul clacle, locali zamos 
um elos fotógrafos ela expedição, 
sr. K raus, o qual nos colocou em 
contato com o Instituto Arqueológico 
do R io de Janeiro. 

O vice-presidente dessa entidade, 
sr. Bandeira, recebeu-nos atenciosa ­
mente. Quando lhe mostramos o 
L ivro ele Mórmon e fizemos um pe­
queno relato de seu conteúdo, ficou 
realmente interessado e mostrou-nos 
uma outra pedra contendo inscrições 
egípcias bem nítidas. Esta pedra fo i 
destacada de uma outra maior, encon­
trada há algum tempo no Piauí, por 
ocasião ele certas pesquisas verificadas 
por arqueólogos naquele estado. 

Em seguida, fomos apresentados ao 
sr. Roldão P ires Brandão, um elo. 
arqueólogos ela excursão ele "Man­
chete". Em conversa, o sr. Brandão 
disse acreditar que a Pedra ela Gávea 
fô ra esculpida por uma civ ili zação 
vinda da Índia . Via também a pos­
sibilidade de ser túmulo ele algum re i 
antigo, para cujo fim abriram galeri as 
na rocha . 

.Ele aCt·eclitava, ainda, que as inscri­
ções da pedra são egípcias, embora 
não desprezasse a opinião ela maioria 
ele seus colegas el o R io ele J aneiro, 
que consideram-nas apenas produto 
.:la erosão secular . P resenteamo-lo 
com um exemplar elo L ivro ele Mór­
mon e, interessado, prontificou-se a 
acompanh<J.r-nos até a Pedra ela Gá­
vea, três dias mais tarde. E ntretanto, 
em virtude de o dia ter ú nanhecido 
chuvoso, a escalada ficou adiada e 
depois foi impossível ser realizada. 

Com a indicação elo sr. Brandão, 
entramos em contato com o alpinista 
Carlos E duardo Torres, que exi­
biu-nos alguns· slides coloridos ela 
Pedra ela Gávea, inclusive elas con­
trovertidas inscrições. 

O al7Ji.nista e f otógmfo CaTlos E du­
ctTdo T or-res, ??Wis expeTimentado em 
abriT caminho na mata, segttitt à nos­
sa /Tente clu.rcmte todo o 11eTC1bTSO. 

Em viTt tbde da sêca e inexistência 
de quaisquer víveTes em tôda a Te­
gião onde iríamos passctT, levct??WS 
o necessáTio paTa ct alimentação. 

( AgTadecemos aqui a tôdas as pessoas 
que nos auxil ia1·am neste empreendi­
mento, pTincipalmente o ST. Bandei.Ta.J 



A estTada q~~e encontTamos tem váTi.as centenas de anos. Nesta cho~~pana, na. base .ac~ montanha, vive ~~?1Ut fcm~íUct, 

A título de colaboração, cedeu-nos 
as fotografias que quizemos, autori­
zando-nos a fazer delas o uso que 
bem nos aprouvesse. E, contagiado 
pelo interêsse crescente que demons­
tramos, ofereceu-se para conduzir-nos 
à famosa pedra. 

Na manhã seguinte, com nossos 
·cantis cheios -de água, · empreende­
mos a escalada. O guia Carlos Edu­
ardo prevenira-nos ele que naquelas 
alturas tudo era muito sêco e que 
a falta ele água já havia causado, an­
teriormente, várias clificulclacles e dis­
sabores a diversos excursionistas me­
nos avisados. 

Após uma hora e meia ele marcha, 
chegamos, então, a uma esplanada, 
ele nome Praça ela Banclei r a. Dessa 
praça, rumamos um pouco à esquerda, 

Embaixo das in8cTições há wma ca­
venta, que pode se?·vir de abrigo. 

por dentro elo mato, e nos defronta­
mos com um rosto esculpido na P~clra, 
em tôda a sua .mística beleza. Foto­
grafamos o rosto, que, a nosso ver, 
tem traços ele um indivíduo perten­
cente à raça branca ( nefita), e con­
tinuamos nossa subida. 

Ao aproximar-se o meio dia, após 
quase quatro horas ele escalada, al­
cançamos o pico, bem embaixo do 
nariz elo rosto esculpido. Como não 
tínhamos levado cordas ou grampos 
ele ferro, para a escalada frontal, 
fomos obrigados a dar uma pequena 
volta pelo mato. E, sob o ôlho direito 
e abaixo elo nariz, encontramos uma 
pequena galeria. Levantando a vista 
nessa mesma direção, na têmpora 
direita, pode-se ver nitidamente as 
inscrições. 

Perto clêsse local, encontramos 
outra gaieria maior, em cujo interior, 
com satisfação, achamos um pouco ele 
água que se acumulava em depressões 
da rocha, pingando elo teto. O guia 
explicou-nos que essa água era pro­
veniente da chuva do dia anterior e 
ela humiclacle das nuvens que envol­
viam a Pedra e se filtrava através 
dela. Essas as galerias, que, segundo 
a opinião do sr. Brandão, conduziam 
ao túmulo ele algum rei antigo que lá 
deve estar enterrado. 

Com alguma dificuldade subimos 
até à face ela Pedra e alcançamos 
as inscrições. São de caráter cunei­
forme e medem quase 3,5 m de al­
tura. Em virtude das nuvens que 
envolviam o fôpo, não pudemos fo­
tografá-la. Todavia, o sr. Carlos 

Eduardo prometeu suprir a deficiên­
cia, fornecendo-nos um slide colorido 
das gravações. 

Em nossa opinião, não aceitamos 
que aquelas reentrâncias na pedra 
sejam fruto ela erosão. Concordamo. 
ql..ie esta atuou sôbre elas, mas a 
sua uniformidade e ausência de veios 
nos fazem pensar em labor humano. 
Acreditamos, como o sr. Brandão, 
que a pedra foi lavrada por uma ci­
vilização, contemporânea ou anterior 
ao Livro de Mórmon. 

Ao iniciar a descida, há uns du­
zentos metros da face da Pedra, en­
contramos uma trilha na selva, cal­
çada de lages de pedras, como se 
fôra uma minúscula estrada. Pensa­
n1os se"r obra dos escaladores, para 
facilitar a subida, mas, o nosso exce­
lente guia disse que, tanto quanto 
se sabia, ,essa trilha calçada existe 
desde antes do descobrimento do 
Brasil. 

Seria, então, a trilha de ace so do 
povo antigo que entalhou aquêle rosto 
e as inscri~ões ? 

Essa trilha calçada é intermitente. 
Entra nas selvas, desaparece em cer­
tos trechos, reaparece em outros, sem 
que se saíba onde começa. As opi­
niões sôbre ela também se dividem, 
aumentando o mistério ela Pedra da 
Gávea. 

Esperamos que com as fotos publi­
cadas nesta reportagem, cada qual 
possa tirar suas próprias conclusões 
e que ela também desperte o interêsse 
dos membros da Igreja para o as­
sunto. 
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Resurrezione 

Devolva a 
A LIAHONA 

É morta a prece nos teus láb ios frios . 
T ange a emoção ! E ntorna o incenso n'alma. 
lrrompe o fluido universal! D istil a 
gôta por gôta, vi v o, o pensamento ! 

Intil tra as mãos além na projeção 
da súplica . .. Desli za no teu rosto 
terços de madrepérola . [nebria-te. 
Revoluciona o peito e ressuscita 
dos escombros da carne entorpecida ... 

F lutua célere até a linha rubra 
do sol-pôsto. H. ecolhe dentre as núvens 
as pétalas elos astros. O uve, longe, 
a voz elos campanários ele ti mesmo. 

Sente o aroma da~ giestas quando é noite 
e então retoma, humilde e silencioso, 
para guardar na ânfora esquecida 
a resposta de Deus. 

Jane A rdui 11 o Perticarati 

("O Tanque ele Betesda'') 

Caixa Postal 862 - São Paulo, SP, Brasil. 
Não sendo reclamada dentro de 30 dias. POBTE PAGO 
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